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b e s a d a p u e s en é l figuran c a n t i d a d e s de l l a c i ó n c o n l a d i s t i n t a , graved-ad de a q n é resada C o r p o r a c i ó n en d iohds proyecUx- d h o r f í , en donde Fjnan<á»co i 
p r e s u p u e s t o • e x t r a o r a i n a r i o , c o n o r d i n a nos , J i a n i ó de Ja p e n e c c i o n a. q u e v a n l ie- n o t e n d r á f a c t i b i l á d a d de é x i t o , y que , p o i como r e c l u i d o . ' Jos'' lo | | 

L A S E Ñ O R A 

D.' Fanstina de la Riva y Sierra 
VIUDAL D E O O K Z A L E Z 

FALLECIÓ EN NAYAJEDA EN EL DIA DE AYER, A LAS SEIS DE LA TARDE 
A L O S 84 A Ñ O S D E E D A D 

d e s p u é s de rec ib i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

R. I, »*-

Sus hermanas doña JuUa y doña Guadalupe; su hermano 
polític • don Tomás Lombana Savabia; su sobrina doña 
María Lombana; su sobrino político don Manuel Diez 
del Monte; sus primos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amistades encomienden 
a Dios su alma y asistan a la conducción 
del cadáver y funera'es, que tendrá lugar 
mañana, 30, a las diez y media, en la igle­
sia parroquial de este pueblo. 

Navajeda, 2 9 de noviembre de 1 9 1 6 . 
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L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s . 
P O R T E L E F O N O 

G E N E R A L I N F O R M A C I O N 
Dioe el conde. 

" ¡ M A D R I D , 2 8 . — E l conde de Romanonefc 
f u é a su despadho o f i c i a l a l a u n a de l a 
t a rde , r e c i b i e n d o a k>9 p e r i o d i s t a s . 

D i j o q u e e l R e y m a r c h a r í a h o y a Espe 
i á y , donde p e r m a n e c e r á u n d í a , m a r c h a n 
do d e s p u é s a S e v i l l a a pasa r doe d í a s . 

E s t a t a r d e e l conde c o n f e r e n c i a r á c o n e 
sef lor V i l l a n u e v a , p a r a recoger el r e su l t a 
6o de l a s ges t iones cerca de las m i n o r í a s 
c u y o c r i t e r i p parece i n c l i n a d o a u l t i m a r 
l a d f i s c u s i ó n de los p resupues tos e n los p r o 
yec tos de c r e a c i ó n del B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o de l C r é d i t o e x t e r i o r y p r o t e c c i ó n a 
las i n d u s t r i a s . 

— H a y m u c h o s i n t e r e s a d o s que esperan 
— d i j o R o m a n o n e s — y no puede perderse 
t i e m p o . 

L a d i s c u s i ó n se h a r á k) m e n o s i h e ó m o 
d a p a r a los d i p u t a d o s , q u i e n e s p re f i e ren 
p r o r r o g a r las sesiones de l a t a r d e a oele 
b r a r .sesiones m a t i n a l e s . 

— ¿ S e d i s c u t i r á t a m b i é n el p r o y e c t o de 
beneftcilos e x t r a o r d i n a r i o s ? — l e p r e g u n t ó 
u n r e p ó r t e r . 

— S í ; t o d o d i s c u t i r á , si h a y t i e m p o 
surficiente p a r a e l l o — r e s p o n d i ó el conde. 

L a Mesa del Congreso . 
L a M e s a del Congreso h a estado en P a ­

l a c i o p a r a qomete r a l a s a n c i ó n del R e y las 
leyes ú l t a m a m e n t e vo tadas . 

U n a o p i n i ó n del vizconde de E z a . 
E l "vizoonde de Eza , e n u n a r t í c u l o p u ­

b l i c a d o en « E l l i m p a r d a l » , dice que l a 
J u n t a d e Subs i s t enc ias e x t r e m a su celo 
con exceso. 

N o es p r u d e n t e — a f i r m a — p r o h i b i r , c o m o 
m e d i d a g e n e r a l , l a e x p o r t a c i ó n de a l i m e n 
tos, c u a n d o m u c h o s de é s t o s s o b r a n p a r a 
e l c o n s u m o n a c i o n a l . 

N o es t a m p o c o n a t u r a l ' e m p e ñ a r s e en sos­
t ene r d á c h o s a;rticu.lofl a p rec ios ba jos , 
c u a n d o en tloda E u r o p a h a n a l canzado p r e 
c ios elevados. 

De P a l a c i o . 
E l R e y h a r e c i b i d o en a u d i e n c i a a d o ñ a 

D o l o r e s S o p e ñ a , d o n F e r n a n d o I b a r r a y 
d o n W a l d o Z a r a n d e r . 

— E l R e y m a r c h a r á esta noohe a M e n -
j í b a r , a l l m o r z a r á en el P a l m a r y s e g u i r á 
KU v i a j e a S e v i l l a . 

Decretos firmados. 
E l Rey h a firmado los s i gu i en t e s de 

(.-retos: 
Conoed iendo h o n o r e s d e je fe s u p e r i o r de 

A d i m n n i s t r a c i ó n a d o n L u i s Vdvancos , a l ­
caide de M a r c o s Sa la . 

C r e a n d o e n A s t o r g a l a J u n t a de Casa? 
.baratas. 

L a s re formas en Correos . 
E l s e ñ o r R u i z J i m é n e z h a d e c l a r a d o que 

n o h a b í a p o d i d o acceder a las m e j o r á s e n 
Cor reos y T e l é g r a f o s , pues l'as m i n o r í a s 
las h a n r e c h a z a d o u n á n i m e m e n t e , p o r f a l ­
t a de c o m i g n a c i ó n . 

L a r e g l a m e n t a c i ó n del juego. 
E n l a r e u n i ó n de secciones d e l Senado 

Sn r á ó n o m b r a d a l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a 
e r e d a c t a r e l p r o y e c t o de l ey sobre re­

g l a m e n t a c i ó n d e l i ü e g o . 
F u e r o n n o m b r a d o s , p r e s i d e n t e e l s e ñ o r 

A r i a s de M i r a n d a y s e c r e t a r i o e l s e ñ o r 
O a r c í a de M o l i n s . 

Conferenc ias de R o m a n ó n o s . 
E l conde de R o m a n o n e s h a c o n f e r e n c i a ­

do h o y c o n l o s sefiorefi D a l o y L a C i e r v a . 
H a b l a n d o c o n los p e r i o d i s t a s d i j o e l 

c o n d e que m a ñ a n a c o n v o c a r á a u n a re- i 

D e c i r e s t o — a ñ a d e e l p e r i ó d i c o financie­
ro—es t a n t o c o m o confesa r q u e n o se e«r 
p e r a l a a p r o b a c i ó n de ese p r o y e c t o n i se 
l l e n é l i n t e r é s p o r e l lo . 

E N E L S E N A D O 
Se ab re l a s e s i ó n a las c u a t r o de l a t a r ­

de, ba jo l a p re s idena ia del s e ñ o r G a r c í a 
P r i e to . s 

E n el banco a z u l se s i en t a €fl s e ñ o r A l b a . 
E l p res iden te de l a C A M A R A p r o n u n c i a 

u n d i s c u r s o n e c r o l ó g i d o , e l o g i a n d o l a me­
m o r i a de l senador í a l l e c i d o s e ñ o r B a ü e r . 

Se a d h i e r e el s e ñ o r A L B A , en n o m b r e 
del iGobierno , y se a cue rda que conste en 
ac ta e l s e n t i m i e n t o del Senado. 

Ruegos y p r e g u n t a » . 
E l arziobiapo de T A R R A G O N A se q u e j a 

de que n o f u e r a n c i t ados los p re l ados a la 
r e u n i i ó n de las m i n o r í a s . 

E l P R E S I D E N T E le con tes ta , y a n u n ­
cia que h a b l a r á c o n e l c a r d e n a l p r i m a d o 
w b r e 'este asunto , pa ra a c o r d a r lo que en 
lo sucesivo conviene h a c e r . 

E l s e ñ o r A L B A expresa a l doc to r L ó p e z 
Pelmez e l pe ' i igro de q u e ivn p r e l a d o s cons­
t i t u y a n m i n o r i a p o l í t i c a . 

E l a r z o b i s p o de T A R R A G O N A rec t i f i ca , 
y a f i r m a que. los p r e l a d o s no o s t e n t a n n i n ­
g ú n c a r á c t e r p o l í t i c o . 

E l s e ñ o r A L L E N D E S A L A Z A R p ide da­
tos sobre ios presupuestos . 

ORDEN nta DIA 
Pasa el Senado a r e u n i r s e e n Secciones. 
R e a n u d a d a l a s e s i ó n , p r o s i g u e l a d i s c u ­

s i ó n de l p r o y e c t o de ley sobre 
E l monopol io de explosivos. 

E l s e ñ o r G A R R I G A h a b l a p a r a a lus io ­
nes, j 

E l m a r q u é s de B A R Z A N A L L A N A , p o r 
la C o m i s i ó n , le contes ta . 

E l s e ñ o r G U L L O N ( d o n E d u a r d o ) con­
sume u n t u r n o en c o n t r a . 

C o n t é s t a / l e b r evemen te el m a r q u é s de 
B A R Z A N A L L A N A . 

Se suspende e l debate, y se l e v a n t a l a 
s e s i ó n a las seis y c u a r e n t a y c inco de l a 
t a r d e 

E N E L C O N G R E S O 
Se a b r e l a s e s i ó n a l a s i r e s y m e d i a . 
O c u p a n l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r V i l l a 

n u e v a y e l b a n c o a z u l e l conde de Ro­
m a n o n e s y los m i n i s t r o s de G o b e r n a c i ó n 
e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r d o n E L I A S G A R A Y p i d e q u e 
se c i e r r e n las p u e r t a s y se c u e n t e el n ú ­
m e r o de d i p u t a d o s que h a y e n el s a l ó n . 

C o m o e l p r e s i d e n t e n o accede, e l s e ñ o r 
d o n E l i a s G a r a y p ide que conste e n a c t a 
su p r o t e s t a . 

Ruegos y preguntas . 
E l s e ñ o r C O M E R G E p i d e que se p e r m i -

1a l a e x p o r t a c i ó n de l a r r o z . 
E l s e ñ o r K I N D E L A N se a d h i e r e a est.^ 

r uego . 
E l s e ñ o r U Ñ A p r e g u n t a e l p o r q u é de 

l a s u s t i t u c i ó n de dos t r i b u n a l e s n o m b r a ­
dos p a r a u n a s opos i c iones a l a c á t e d r a 
de P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a , p o l í t i c a y s o 
c i a l , de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

E l s e ñ o r B U R E L L d e c l a r a q u e a l h a c e r 
l a p r o p u e s t a n o se c u m p l i ó l a i e y y p o r 
eso f u e r o n s u s t i t u i d o s . 

E l s e ñ o r UÑIA a f i r m a que los m i n l M r o s 
deben c u m p l i r s u deber. 

E l s e ñ o r B U R E L L se def iende . 
E l d u q u e de S A N F E R N A N D O • « o c u 

p a d e l p r e c i o de l a s c a r n e s y censura , n 
l o s abas tecedores . 

ORDEN DEL DIA 
R e a n ú d a s e ' la d i s c u s i ó n de l o s p r e s u 

r i a s . A d e m á s , se f a l t a a -la l ey no t r a y e n ­
d o los p r o y e c t o s e x p l i c a t i v o s p a r a cada 
c o n s i g n a c i ó n . S i a s í no v i e n e a l a C á m a 
r a , lof i r e g i o n a l i s t a s v o t a r á n en c o n t r a . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N le 
c o n t e s t a b r e v e m e n t e . 

E l s e ñ o r R O M E O p i d e la. l e c t u r a de l a r 
t í c u l o 74 de l r e g l a m e n t o sobre la r e n n i ó i . 
de Secciones. D ice que e s t á á c o r d a d a tó 
r e u n i ó n de las Secciones p a r a t r a t a r d i 
a s u n t o s de l i m p o r t a n c i a . 

E l P R E S I D E N T E le con tes t a que 
t e n d r á e n c u e n t a l a p r o p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r R O M E O : N o se t r a t a de u n a 
p r o p u e s t a m í a , s i n o d e u n a c u e r d o . 

E l s e ñ o r N 0 U G U E S p i d e l a p a l a b r a y 
c o m i e n z a a h a b l a r de m i l cosas d i s t i n t a s 

E l . s e ñ o r R O M E O p r o t e s t a . 
' E l s e ñ o r N O U G U E S s i g u e su i n c o h e 

r e n t e d i s c u r s o , y , e n t r e o t r a s cosas, dice 
q u e en T a r r a g o n a h a y a r r e n d a d o un edi¿ 
ficio p a r a G o b i e r n o c i v i l y los g o b e r n a d o ­
res n o le o c u p a n . 

E l s e ñ o r R O M E O : A l g ú n . i n t r í n g u l i s ¡en 
d r á . (R i sas . ) 

E l s e ñ o r N O U G U E S a g r e g a que eso no 
puede ser. 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N le 
con tes ta . 

E l s e ñ o r R O M E O : l i e p e d i d o l a p a l a b r a 
p a r a p e d i r que se lea u n a r t í c u l o del re­
g l a m e n t o . 

E l P R E S I D E N T E : Se l e e r á d e s p u é s de 
l a s e n m i e n d a s . 

E l s e ñ o r R O M E O : ¡A l a o r d e n , s e f i ó í p 1 ' ' 
s i d e n t e ! 

Se leen m á e de c u a r e n t a Enmiendas . 
E l s e ñ o r R O M E O dice d f e s p n é s que el 

a c u e r d o f u é que l a s ses iones fuesen de 
seis h o r a s y comenzasen a I a« t r es de la 
t a r d e . A n u n c i a que p iensa ftecér uso d'al 
a r t í c u l o U 5 del r e g l a m e n t o , [que le a u t o 
r i z a p a r a p e d i r Ka l e c t u r a d é l a s leyes y 
r e g l a s r e l a t i v a s a los a s u n t o s que se d i s 
c u t e n , pues e s t á h a r t o de v e n i r á l a s t r es 
e n p u n t o y p e r d e r el t i e m p o , pa ra luego 
s a l i r a las nueve de l a noche . 

E l P R E S I D E N T E : T e n d r é en c u e n t a 
sus p a l a b r a s . 

A c o n t i n u a c i ó n p r e g u n t a si se a c u e r d a 
que m a ñ a n a se r e ú n a e l Congreso e n Sec 
c lones . 

A c u é r d a s e a s í y el s e ñ o r R O M E O d i ce : 
¡ M u c h a s g rac ia s ! " 

Y se l e v a n t a l a s e s i ó n a las nueve y me­
d i a de l a noche . 
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„o y o a a s p r a c u c a s v i c i o s a s y a n t i o i e n t í -
ncas p a r a e l D e r e c h o p e n a l ; h i z o n o i a r 
.¿ue ü e l a a p l i c a c i ó n de l a l ey a c a d a de 
. i u c u e i u e , s o n de a p l i c a c i ó n , cas i s i e m -
¡yre, ( l l s t uMas penas , a u n q u e el r e s u l i a d u 
uel d e i l t p sea e l m i s m o , p o r i o s d i s t i n t o s 
¿ • r a d o s Ue v o l u n t a r i e d a d c r i m i n o s a y l i ­
b e r t a d r e l a t i v a e n e l e j e c u t a r los hechos 
p u n i b l e s . 

Y c o n c l u y ó d i c i e n d o a ios r e c l u s o s que 
u v i e r a n c o n f i a n z a en q u e e l T r i b u n a l h a 

l í a l e s j u s t i c i a ; que s e r i a m u y r a r o que 
¿e les p u d i e r a i m p o n e r m á s p e n a de l a 
p r e v i s t a p o r l a l e y p a r a el d e l i t o que se 
í e s a t r i b u y e s e , y que p o r las d i v e r s a s c i r 
• j u n s l a n c i a s en q u e se h u b i e s e n h a l l a d o 
m u c h o s de e l los s e r i a n a b s u e l t o s Ubre 
.nenie , y d e s p u é s de r e f e r i r l e s a l g u n o s 
procesos c u r i o s o s , e x p r e s ó s u deseo oe v e r 
p r o n t o a sus oyen tes , n o en v i s i t a de re­
c l u s i ó n , s i n o c p m o a m i g o s que se e n c u e n 
t r a n e n l i b e r t a d . 

T a l f u é l a s í n t e s i s de l a b r i l l a n t e c o n í e 
r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r e l s e ñ o r G a r c í a 
U r i z , que l o s rec lusos o y e r o n c o n g r a n 
a t e n c i ó n , los cua l e s se h a l l a n y a hab i tua ­
dos a l a e locuen te p a l a b r a de d i c h o se 
ñ o r , p o r h a c e r a ñ o s que v i ene i n s t r u y e n 
doles c o n sus d o c t a s c o n f e r e n c i a s . 
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P I P E R A C I N A D R . G R A U — C u r a a r 
t r i t i s m p , r e u m a , g o t a , m a l de p i e d r a . E l 
m e j o r d i s o l v e n t e de l á c i d o ú r i c o . 

E L T E M P O R A L 
POR TELÉFONO 

E n o r m e t e m p o r a l . — B a r c o s hudidos. 
C A D I Z , 28 .—El m a r p r e s e n t a u n aspec to 

i m p o n e n t e . E l t e m p o r a l a r r e c i a . 
' E l v a p o r « l ^ o l o r e s » , de l a m a t r í c u l a de 

l l á d l z , p r o p i e d a d de d o n J o s é D í a z , r e 
g resaba de M e H l l a , donde h a b í a d e j a d o 
un c a r g a m e n t o de m a q u i n a r i a s . A dos ho­
r a s de a q u e l p u e r t o , y a c a u s a de los f o r 
m i d a b l e s e m b a t e s de l a s o las , s u f r i ó d i 
versas a v e r í a s y se le a b r i ó u n a g r a n v í a 
de a g u a . 

E l b u q u e se h u n d i ó a ' l a m e d i a h o r a ; sus 
t r i p u l a n t e s se s a l v a r o n en l o s botes. 

De a r r i b a d a f ó r z o e a e n t r a r o n h o y e l ' v a 
p o r sueco « E d i t á i » , p roceden t e de C a r d i f f 
y el p a i l e b o t « W i l l i a m S m i t h » , c o n c a r g a 
m e n t ó de c a r b ó n . A m b o s c a p e a r o n u n a 
t r e m e n d a b o r r a s c a . 

E n el es t recho de G L b r a l t a r , e l t e m p o r a l 
r e v i s t e c a r ac t e r e s a l a r m a n t e e . ¡ N u m e r o ­
sas e m b a r c a c i o n e s p e q u e ñ a s se h a n h u n 
d i d o . 4 

De L a r a c h e d i c e n q u e e l h u r a c á n t i e n e 
u n a v i o l e n c i a e x t r a o r d i n a r i a . L a s t i e n d a s 
de c a m p a ñ a de l c a m p a m e n t o de Das He-
m e n f u e r o n a r r a n c a d a s de c u a j o , 

i n u n d a c i t m e s en M u r c i a . 
M A D R I D , 2H-—En el m i n i s t e r i o de l a 

G o h e r n a i M ó n se ha r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
del g o b e r n a d o r de M u r c i a d a n d o c u e n t a 
de que, a consecuenc ia de las g r a n d e s l l u 
via-s, eil rio S e g u r a ha e x p e r i m e n t a d o u n a 

E l d o m i n g o n a v e g á b a m o s a 14 m i l l a s a ¡ g r a n c r e c i d a , a i c a n z a n d o sus a g u a s dos 
Oriente, del cabo de Ga ta , cuando , a l a s ! m e t r o s y m e d i o m á s que e l n i v e l o r d i n a -
diez de l a m a ñ a n a , ntos s o r p r e n d i ó u n sub - j r i o . 
m a r i n o a l e m á n , c u y o c o m a n d a n t e nos i n - J E l p u e b l o de B i m a j a r se ha i n u n d a d o , 
t i m ó a que a b a n d o n á r a m o s el ba rco , d á n - Se h a n e n v i a d o a u x i l i o s c o n u r g e n c i a , 
donos p a r a e l lo u n plazo de pocos m l n u - • Los d a ñ o s causados s o n m u y g r a n d e s . 
t O S . j VV\AAAVVVAVAVVX VVVVVVAA^VV^VX VVV'V^'VVVVVV^V'lVAv^vv 

Obedecimos l a i n t i m a c i ó n , s in- r ecoge r , 

l a c i ó n c o n l a d i s t i n t a , g r a v e d a d de a q u é resada C o r p o r a c i ó n en d iohds p r o y e c t o s 
nos , h a b i ó de l a p e n e c c i o n a q u e v a n He- n o t e n d r á f a c t i b i l á d a d de é x i t o , y que , p o i 
¿ a n u o l a s l eyes ue p i o c e o i m i e n i o p e n a l , ! l o t a n t o , es el C í r c u l o de o p i n ü ó n q u e 
^ue , y a que n o i m p o s i n i l i t a n , n a c e n m a s j q u i e n compete lo s o l i c i t a d o p o r l a Federa-
a i r i o n e s que a n t e s ios errorefe j u d i c i a l e s , | c i ó n o b r e r a es a l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 
y que , p o r de p r o n t o , a b o l i e r u n el t o r m é n - 1 F u é objteto t a m b i é n de extensa d a s c u s i ó n 

de l a J u n t a d i r e c t i v a u n a i m p o r t a n t e me­
j o r a soc i a l q u e , p o r e>star a ú n en negocia, 
ciones, n o puede hacerse p ú b l i c a . 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
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E N L A C A M A R A F R A N C E S A 

I'OR TELÉFONO 

V A L E N C I A , 28 .—Esta noche e m p e z ó a 
c i r c u ' l a r el r u m o r d e qu'e h a b í a l l egado la 
t r i p u l a c i ó n de u n v a p o r n i o r t e a m í i r i c a n o 
h u n d i d o p o r u n s u b m a r i n o . 

E l c a p i t á n h i z o a l a prensa el s i gu i en t e 
reí a tío i 

« M i v a p o r , « C h e m t i n v » ) , de l a m a t r í c u l a 
de N u e v a Y o r k , s a l i ó de este pue r to el 8 
d e l co r r i en t e . Se d i r i g í a a G é n o v a y Ñ á p e ­
les, con c a r g a m e n t o g e n e r a l , y la t r i p u l a ­
c i ó n se a o m i p o n í a de 24 h o m b r e s . 

m e t á l i c o , equ ipa j e n i pape les ; s ó l o qon la I 
r o p a pues ta , y a r r i a m o s dos canoas, m e - i 
t i é n d o n o s e n a m b a s los t r i p u l a n t e s . 

E l s u b m a r i n o d i s p a r ó t r e s c a ñ o n a z o s , y 
a pesar de q u e u n o de e l los c a u s ó en el 
buque u n a a v e r í a i r r e p a r a b l e , l a n z ó u n 
to rpedo . B l « G h e m u n y » se h u n d i ó e n po-
oos segundos, san a r r i a r la b a n d e r a n o r t e ­
a m e r i c a n a , i 

Duran te , h o r a y m e d i a , el s u b m a r i n o re-1 
imolcó n u e s t r a s canoas, s i g u i e n d o con r u m - ' 
bo a l a s costas e s p a ñ o l a s u n a s c i n c o m i " 
l ias . / ( 

Dos h o r a s d e s p u é s nos r e c o g i ó el v a p o r 
de l a m a t r í c u l a de V a l e n c i a , ( (Sa lvador 

M U T I l [ INDUSTil 
J u n t a d i r e c t i v a ce lebrada e l d í a 27 del 

a c t ú a ! , ba jo la p r e s idenc i a de d o n A n t o n i o 
de l a R i v a y c o n as i s tenc ia de los s e ñ o r e s 
Lasso de la Vega , T o r r e y T o r r e s , V a r o n a , 
M a r t í n , R i v a i i e d i l l a . Sesma, G u t i é r r e z 
Cas t i l l o y Soler . 

Se ap rueba el acta de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
Se da cuen ta del t e l e g r a m a de d o n F r a n ­

cisco S e t u a í n , vooa! del Consejo S u p e r i o r 
de E m i g r a c i ó n , r e l a c i o n a d o con el i n í o r m e 
que h a de e m i t i r d i c h o C e n t r o sobre la 
r e d u c c i ó n de los p u e r t o s h a b i l i t a d o s p a r a 

u n i ó n a t odos los jefes de l a s m i n o r í a s , pues tos de G o b e r n a c i ó n . 
p a r a t r a t a r de l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 
de s e s i ó n . 

E l s e ñ o r D a t o o f r e c i ó a l conde no o p o 
n e r d i f i c u l t a d e s . 

E l s e ñ o r L a C i e r v a c o n f e r e n c i ó c o n e l 
r o n d e de R o m a n o n e s y e l s e ñ o r Gasset , 
los c u a í e s le e x p r e s a r o n e l deseo de l Go­
b i e r n o de a p r o b a r e l p r o y e c t o d e f e r r o c a 
r r i l e s s e c u n d a r i o s . 

E l s e ñ o r L a C i e r v a les c o n t e s t ó q u e s i 
•Jos f e r r o c a r r i l e s v a n a ser c o n s t r u í d o v s p o r 
e l E s t a d o , se m o s t r a r á c o n f o r m e , p e r o si 
se m a n t i e n e e l d i c t a m e n a c t u a l , uo d i s c u -
t i r á ' m u y d e t e n i d a m e n t e . 

E x m i n i s t r o enfermo. 
Se encuen i r a g r a v e m e n t e e n f e r m o e l ex 

m i n i s t r o l i b e r a l d o n D e m e t r i o A l o n s o 
C a s t r i l l o . 

L o s beneficios e x t r a o r d i n a r i o s . 
« L a G a c e t a de l a B o l s a » d ice h o y que , 

i n t e r r o g a d o e l conde de R o m a n o n e s a c e r 
ca de c u á n d o se d i s c u t i r í a el p r o y e c t o de 
I m p u e s t o a los benef ic ios e x t r a o r d i n a r i o s 
o b t e n i d o s c o n o c a s i ó n de l a g u e r r a , d i j o 
que n o a b a n d o n a e l p r o y e c t o y gue se d i s 
c u t i r á en c u a n t o se aprueben los d e m á s 
p r o y é c t ^ a s c o n ó m i e o » . 

E l s e ñ o r B A R C I A c o n t i n ú a s u d i s c u r s o 
da aye r . Def iende l o s s e r v i c i o s de Co 

r r e o s v y T e l é g r a f o s , y t e r m i n a p i d i e n d o 
que se a u m e n t e e l h a b e r a los e m p l e a d o s 
modevstos. 

E l s e ñ o r C A S T R O V I D O h a b l a d e l Hos­
p i t a l e p i d é m i c o , y m a n i f i e s t a su espe­
r a n z a de q u e n o s e r á c o n s t r u i d o e n Ja 
-Monc loa . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N hace 
el r e s u m e n , y d ice que h a t r a í d o u n o s 
o r o y e c t o s de p r e s u p u e s t o s a n á l o g o s a los 
de a ñ o s a n t e r i o r e s . 

E l s e ñ o r B A R C I A a f i r m a que, caso de 
c rea r se el m i n i s t e r i o de C o m u n i c a c i o n e s , 
no debe de a u m e n t a r s e e l p e r s o n a l . Agre 
ga q u e l o s e m p l e a d o s de Cor reos t r a b a j a n 
m u c h o y si t odos los e m p l e a d o s del E s -
t adp t r a b a j a r a n las ocho h o r a s , o t r a co ' 
sa s e r í a de l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 

E l s e ñ o r R O M E O : ¡ N o h a b í a en E s p a ñ a 
papel y t i n t a .suficientes I 

E l s e ñ o r L A C I E R V A a f i r m a que se de 
be t r a t a r b i e n a los empleados . 

E l g e ñ o r C A M B O a f i r m a que el proyec­
tó carece de u n i d a d . 
lAgríga qv» vnM « i i i a t t a k f A r w u l á 

G i n e r » , c u y a t r i p u l a c i ó n nos h a t r a t a d o emi>arque de emngrantes , a c o r d á n d o s e p r o -
c o n t o d a clase de cons iderac iones . A q u í s egu i r lia» g e s t i o n e , i n i c i a d a s p o r e C i r c u -
e spe ra remos h a s t a que p o d a m o s r eg resa r ^ sobre este S^f^í a*ul?to ?' t(,*iim<* 
a N o r t e a m é r i c a en u n v a p o r de l a Compa- I|iar W / 6 ? al tseft>r S e t u a í n el agra-
ñ í a T r a s a t ' á n t i c a » i d a c i m i e n t o y l a s a t i s f a c c i ó n con que se 
vvvvvvvvvvvvCwvvi^^v^ 1 su s t r aba jo s y gest iones en p ro de San-

• tand'er. 
Son l e í d a s , y de ellas se a cue rda quedar 

en te rado , las ' e x p r e s i v a s c o m u n i c a c i o n e s 
que d i r i g e n a l C í r c u l o los s e ñ o r e s conde 
de T o r r e á n a z , don F r a n c i s c o S e t u a í n y 
d o n P e d r o B ú s t a m a n l e , en c o n t e s t a c i ó n a 

E l d o m i n g o 26 del c o r r i e n t e se e n c a r g ó 
de l a c o n f e r e n c i a a los presos de esta p r i ­
s i ó n p r o v i n c i a l e l n o t a b l e y c o n o c i d o abo i í u s que les fue ron e n r i a d a s p o r su a c t ú a 1 
g a d o de esta l o c a l i d a d d o n A l b e r t o P. Gap-
c í a - B r i z . 

E m p e z ó d i c i e n d o que t r a t a b a de cor res ­
ponde r , c o n e l g u s t o de s i e m p r e , a l a i n v i 
t a c i ó n del d i g n í s i m o s e ñ o r d i m i o r y se­
ñ o r c a p e l l á n de l e s t a b l e c i m i e n t o peiíai; 
p a r a d i r i g i r en él s u p a l a b r a a los p r i v a ­
dos de l i b e r t a d . 

F i j a el t e m a de s u c o n f e r e n c i a , d i c i e n ­
do q u e no p o d i e n d o h a h l a r c o n c a d a u n o 
de los oyentes , de sus causas respec t ivas , 
t r a t a r á de a l g o que. in t e resa a todos e l los : 
de l a l ey p e n a l , a la que todos e s t á n s u j e 
tos. 

Y a en el e s t ud io de é s t a s e ñ a l ó s u r a z / m 
de ser en l a defensa de l a soc iedad , p e r 
t u r b a d a p o r e l d e l i t o ; puso s u fin esenc ia l 
en l a r e s t a u r a c i ó n d e l o r d e n soc i a l y su 
fin s e c u n d a r i o , p e r o i m p o r t a n t í s i m o , on 
l a c o r r e c c i ó n de l d e l i n c u e n t e . 

G!JO«ÍÓ i deas de)l i n s i g n e j u r i s p e r i t o za-
..iv^iaik) A l o n s o de Cas t ro , p r e c u r s o r a t . 
i t a l i a n o B e c c a r i a , y e x p l i c ó c ó m o la pena 
debe ser c o n s i d e r a d a c o m o s a n c i ó n y ex­
p i a c i ó n y c o m o c o r r e c c i ó n y p r e v e n e i n i i . 

H i z o d e s p u é s u n a e x c u r s i ó n h i s t ó r i c a , 
n o t a n d o e l c a r á c t e r r e l i g i o s o de la p e n a 

n O r i e n t e y luego r e l i g i o s o s o c i a l en Ro­
m a , r e c o r d a n d o los s a c r i f i c i o s a Ce res en 
los d e l i t o s c o n t r a la p r o p i e d a d a g r a r i a 
y las p r i m i t i v a s leyes de l a s Doce T a b l a s ; 
a c u s ó e l n u e v o c a r á c t e r que los pueb los 
del N o r t e t r a j e r o n a l a l e g i s l a c i ó n y adu ­
jo , c p m o p r u e b a s del p r i n c i p i o i n d i v i d u a -
"ista qut- p r e d o m i n a en e l derecho ger­
m a n o , l a c o m p o s i c i ó n , l a s o r d a l i a s y el 
due lo j i d i c i a r ú j , a d m i t i d o s y a u t o r i z a d o s 
g o r las leyes. 

P o n d e r ó l a s v e r d a d e r a s bases dej d e r e 
cho, e s tab lec idas y r o b u s t e c i d a s *por el 
C r i s t i a n i s m o , c i t a n d o , de p a s a d a , el de 
recho d e a s i l o , l a s t r e g u a s de D i o s , Ja p r o ­
h i b i c i ó n de las s u p e r s t i c i o s a s o r d a l í a s y 
l a c o r r u p c i ó n d e l c u l p a b l e ; e l emen to i m -

c i ó n en e! a s u n t o de l a c o n s i g n a c i ó n p a r a 
el pu'ert/o. 

E l s e ñ o r F e n i j á n d e z B a l a d r a n , en escr i ­
t o q u e se lee a l eifecto, p a r t i c i p a su l a b o r 
en las ges t iones que se i m p u s o con la re­
p r e s e n t a c i ó n del C í r c u l o M e r c ^ m i l sobre 
l a c o n v e n i e n c i a de que l a C o m p a ñ í a dej 
f e r r o c a r r i l dfel N o r t e p r o c u r e l a m a y o r ra ­
pidez en l a m a r c h a d e l t r e n cor reo y l a 
m e j o r a del m a t e r i a l aS s e r v i c i o de l a l í n e a 
de San t ande r . 

E n d i c h o escr i to m a n i f i e s t a eJ s e ñ o r Ba­
l a d r ó n la b u e n a d i s p o s á c i ó n d e l p res iden te 
del C o m i t é e j e c u t i v o de La expresada Com­
p a ñ í a , s e ñ o r B o r r e g ó n , q u i e n le m a n i í e a -
ló que v e r í a de h a c e r compa t ib l e s las ex­
t r a o r d i n a r i a s y di j f íaües c i r c u n s t a n c i a s por 
que a q u é l l a a t r a v i e s a a c t u a l m e n t e , debido 
a l a escasez y c a r e s t í a de c o m b u s t i b l e , con 
sus deseos de hacer por s u pa r t e c u a n t o 
fue ra posible en f a v o r de S a n t a n d e r , y 
que, a l efecto, se d i r i g i r í a , expon iendo 
c u a n t o h u b i e r e sobre el p a r t i c u l a r , a l 
C í r c u l o M e r c a n t i l . 

A p ropues ta de La p res idenc ia , se a c o r d ó 
haber v is to con sun lo a g r a d o y satisfac­
c i ó n Las gest iones ip rac t i cadas p o r e l socio 
d o n A n t o n i o F e r n á n d e z B a l a d r ó n , y c o m u ­
n i c a r l e d iaho acue rdo , q u e se h a r á exten­
s ivo a l s e ñ a r R i o r r e g ó n , p o r l a f a v o r a b l e 
acog ida que d i s p e n s ó a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del C í r c u l o M e r c a n t i l . 

•Vista la s o l i c i t u d qu/1, s u s c r i p t a por l a 
F e d e r a c i ó n de Sociedad s obre ras de San­
t ande r , se d i r i g e a l C í r c u l o M e r c a n t i l pa­
ra ¡ ¡ue po r é s t e sie bonie l a i n i e d a t i y a y rea? 
l i z a c i ó n de Jos p royec tos q u e p o r La mejo­
r a y p rogreso de la u rbe h a s o m e t i d o a la 
u p i n i ó n en d i f e ren te s actos p ú b l i c o s d o n 
F r a i t i s co de A s í s G u t i é r r e z , y que hace 
suyos d i c h a F e d e r a o i ó n , se a c o r d ó ag ra r 
decer a la r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a l a a ten-

pon TELÉFONO 
M A D R I D , 28.—De P a r í s c o m u n i c a n que 

La. C á m a r a f r ancesa se h a r e u n i d o a y e r 
en s e s i ó n secre ta , p a r a t r a t a r de la s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a , d i p l o m á t i c a y m i l i t a r . 

L a s t r i b u n a s p ú b l i c a s f u e r o n evacuadas 
a l a s doce de l a noche. 

L a s r e u n i o n e s secre tas d u r a r á n v a r i o s 
d í a s . 
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S a l ó n P r a d e r a 
L a r e f o r m a de l a C o m p a r t í a . 

D e s p u é s de a n d a r la E m p r e s a de Con­
t a d u r í a a t e l é g r a f o s u n d í a s í y o t r o t a m 
b i é n , y d e r e v o l v e r todos l o s n o m b r e s de 
t i p l e s , b a r í t o n o s y p r i m e r o s a c t o r e s va 
can te s y en a c t i v o , parece que h a l l e g a d o 
a p o d e r c o n t r a t a r a dos d i s c i f t o s a r t i s ­
tas que h a n de ser, s e g u r a m e n t e , de ' 
a g r a d o de n u e s t r o p ú b l i c o . 

U n o de e l lo s es e l s e ñ o r M o r c i l l o , y a 
conoc ido de l p ú h J i c o de S a n t a n d e r y o t r o , 
eJ s e ñ o r I>abar ta , b a r í t o n o , a l d e c i r de 
qu ienes le h a n o í d o c a n t a r , de g r a n d e s 
m e r e c i m i e n t o s p o r l a e x t e n s i ó n v belleza 
de s u voz y s u a r t é en l a escena.' 

H a s t a l a h o r a p resen te esto es lo que 
h a y c o m o seguro . 
j C o m o n o t a n s e g u r o , se d a el c o n t r a t o 
de u n r u i s e ñ o r c o n f a l d a s q u e e s t á p o r 
A n d a l u c í a y se l l a m a C l a r a P a n a c h , a l 
que l a E m p r e s a , e n s u deseo de c o m p l a ­
ce r a l p ú b l i c o s a n t a n d e r i n o , h a o f rec ido 
no sabemos c u á n t a s pesetas p o r f u n c i ó n , 
p a r a v e r s i eJ d i n e r o le t i e n t a v echa el 
v u e l o p a r a a c á . a a y u d a r a E n r i q u e t a en 
el t r e m e n d o a j e t r e o que se le p r e p a r a . 

C o m o es s a b i d o , m a ñ a n a se v o l v e r á a 
a b r i r de n u e v o e l S a l ó n P r a d e r a v , en la 
s e c c i ó n de las seis, e l t r í o Sa l a , N a d a l v 
G e n o v é s , c a n t a r á ( (Mar ina ) . , l a o b r a i n ­
m o r t a l de A r r i e t a . 

E l d o m i n g o , c a s i fijamente, se p o n d r á 
en escena l a m a g n í f i c a ó p e r a d e l m a e s t r o 
V i v e s , « M a r u x a » , p a r a p r e s e n t a c i ó n d e l 
s e ñ o r L a b a r t a , q u e lo q u i e r e a s í , y en Ja 
qu'e h a r á e l pape l de « S e ñ o r i t a R o s a » , E n ­
r i q u e t a Sa l a y de « M a r u x a » l a B o r i . 

Es to es l o d o l o que a l p resen te sabe 
mos ; m a ñ a n a , q u i z á s , p o d a m o s c o m ú n i 
c a r a l p ú b l i c o e l c o n t r a t o « e f e c t i v o » de la 
n i ñ a - p r o d i g i o C l a r a P a n a c h . 

Que no v e n d r í a m a l . d e l todo a la Cora 
p a ñ í a del s e ñ o r M o r c i l l o . 

C. 
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Un libro taurino. 
H e m o s r e c i b i d o , a t e n t a m e n t e d e d i c a d o , 

u n c u r i o s o l i b r o t a u r i n o , en e l que cons­
t a n de ta l l e s y a p r e c i a c i o n e s de todas las 
c o r r i d a s de t o r o s y n o v i l l o s v e n d i d a s ped­
ios g a n a d e r o s a soc iados en l a ú l t i m a t e m 
p o r a d a 

E l l i b r o es u n a s o m b r o de da tos , a p u n ­
tes y conse jos que i o s au to re s—los c o m p e 
ten ias escr i tores t a u r i n o s d o n B r u n o de'. 
A m o (Recor tes) y d o n V e n t u r a B a g u e s 
( D o n V e n t u r a } — h a n e spa rc ido en su^ p i -
g i n a s c o n u n c o n o c i m i e n t o de l a m a t e r i a 
n a d a c o m ú n . 

E l l i b r o , q u e t iene el h u m o r í s t i c o t í t u l o 
dft . (Toros, bueyes y m o n a s . » , e s t á l l a m a d o 
a a l c a n z a r u n é x i t o de l i b r e r í a . 

F e l i c i t a m o s a los d i s t i n g u i d o s c o m p a ñ e -
•os « R e c o r t e s » y « D o n V e n t u r a » v les de­

seamos h u m o r p a r a s e g u i r t r a ' b a i a n d o 
m u c h o s a ñ o s . 
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D E A U S T R I A 

De la w á \ i M o r 

D e n t r o de pocos d í a s don la; 
•á s u l i b e r t a d y s a l d r á de r(,cob 

i ' i iT 
rmiv 

j e r ó a del n u e v o E m p e r a d o r ^ íl?!1 Ja 
po r m e d i o de 
de B o r b ó n y P a r m a . par iente 
na de d o n J a i m e . 'era 

E l p é s a m e de Macken 
S e a ú n n o t i c i a s de 

e cal M a c k e n s e n h a e n v i a d o ' a f j ^ ^ l 
C a r l o s V I I I , con m o t i v o d e V , " ' " ' ^ i 
su t í o , u n t e l e g r a m a de p é s a a i t 12116 
al m i s m o t i e m p o , le a n u n c i a el ínreI<Ji 
de l D a n u b i o p o r las t ropas de «, • M 
cerca de Sisfovo-Zimnricea ^ 

E l E m p e r a d o r le ba ~ fHir.¡'t,,(|, 
las g r a c i a s . ' % 

E l principe heredero. 
Dicen de V i e n a que el E n n » 

p u b l i c a d o u n a o r d e n , diri-o-ida a f » -
v a l a M a r i n a , en l a que i i u n ü m Í 
cipe h e r e d e r o jefe de su h ^ r o i c í í ^ 
y le concede e l m a n d o supremo d f r l 
m i e n t o n u m e r o 17, que l l eva rá él n ^" 
del p r í n c i p e he r ede rn . 

C o n o e s i ó n de recompensas 
G a r l o s V I H ha d i r i g i d o a l a n h i . h J 

F e d e r i c o u n mensa j e . t..n ,„„ . > ,UU(J 
« L a E m p e r a t r i z y Reina Vl^rín 

> n c e d i ó en 1757 a l comandante i V í 
e j é r c i t o D a u n d l e r la gran cruz MilitítJ 
p r i m e r a clase, de la Orden •de M,,.; ' 
resa d e s p u é s de haber demostrado' 
m é r i t o s p o r el c o n t r a i d n s 

T a m b i é n e s t á convencido mi eur(HJj 
la p a r t e i m p o r t a n t e que os coiTeL.nHpi 
sus v i c t o r i a s , pe ro como durante h m 
i r a no h a p o d i d o reuni rse eJ fnn/iu/n 
la O r d e n p a r a el ingreso de auevos :aí 
l l e ros , y o le concedo esa gran eró? Dor 
m é r i t o s que y o y el pueblo os ímaiip 
m o s . » 

T a m b i é n le c o m u n i c a que nombra 

sen. 

g e n e r a l C o n r a n d mariscal de campo. 
O t r o s m e n s a j e s ha dir igido el Émpei 

do r a los g e n e r a les conde de Praar v \V¡i 
f r a n c h s , c o n c e d i é n d o l e s Ja cruz de Gil 
r r a : a l m i n i s t r o de la Guerra, gene 
K r o b a t i n , c o n c e d i é n d o l e la Orden de 
to S t e f a n i , v a l a l m i r a n t e Haux, por. 
m é r i t o s en l a defensa nacional y porí 
i n t e r v e n c i ó n e n l o s combates navalee/ 
c ruz de S a n Leopo ldo . 

E l P a r l a m e n t o húngaro. 
Se h a r e u n i d o en Budapest el Pâ  

me:n1)o h ú n g a r o . 
E l conde de T i s z a y los jofes de los; 

pos ruthenio y c roa t a pronunciartra sed 
dos d i scursos en m e m o r i a del Emperad| 

R e c e p c i ó n imperial. 

C o m u n i c a n de Viena que el Eraperd 
CarLos V I I I h a estado hoy, por voz priii 
r a oomo E m p e r a d o r , en el Paladoj 
V i e n a . 

R e c i b i ó e n a u d i e n c i a especial al Nur 
de S u S a n t i d a d y a los embajadores] 
K s p a ñ a y de Dos Estados üniiij; 

E N SANTANDj 
F u n e r a l e s p o r Franc isco Jcsá I. 

M a ñ a n a , j ueves , a las diez y medfa 
l a m a ñ a n a , t e n d r á n efecto en la Sai 
I g l e s i a C a t e d r a l los funerales por el el 
río descanso del aJma deil que fue Eiap 
d o r de A u s t r i a . 

A l ac to se i n v i t a a las coloniat; austi 
ca y a l e m a n a , y . en general, ;i tóda^ 
pe r sonas que deseen realzar con su pj 
senc ia t a n s o l e m n e ac iu . 

«• * * 
U n t e l e g r a m a de la Embajada auM 

ca, r e c i b i d o anoche por don AHiq 
W ü n s o h , m a n i f i e s t a que los funeralesj 
el f i n a d o M o n a r c a Francisco J^sé, < 
h a n de v e r i f i c a r s e en M a d r i d , tendrán^ 
g a r el p r ó x i m o d í a 5 d-e diciembre, y 
a e l los a s i s t i r á personalmente el FU'y'll 
A l fonso X I I I . 
^ v w v w w v w v ' w w x w x a v w v \ WVVXVVA \ \ x \ \ 

le Son Vicente de ja \ w m 
P é r d i d a del «Amboage 

E r o l e a j c h a comple tado su ^ 3 
t r u c t o r a , p a r t i e n d o en dos el haren -
quéig le A j n b u a g e » . 

E l c a p i t á n lo ha abandonado, 
de que no puede salvarse paofi 11 

A y e r l l e g ó u n agente de la Oui 
a s e g u r a d o r a « l a A l i a n z a » , para prore 

i fomnar el expediente a los oonsigun1" 
•decios. . 

D u r a n t e el d í a ha sido mucha a í F l 
que ha ido a ve r el buque n á - u n a g -

x\ 'vvwvvvvvvvvtvv\^v\ \aWi^'vvvvv\ '* '*A'vvvvvXA'vv 

na r í a p a r a h o v , m i é r c o l e s , W ^ 
te. a las s ie te"de la tarde, en ios \<m 
del C í r c u l o . C a r b a j a l . I o. ^ J " 
d ú o s per tenec ien tes a esta Juv^u 

c i ó n g u a r d a d a a l g í r e n l o y s i g n i f i o a r l e que 
p o r t a n t í s í m o t r a í d o á l a l e g i s l a c i ó n p o r es tando ^vinculada en l a r e p r e s e n t a c i ó n de l 
e l C r i s t i a n i s m o , pero e x a g e r a d o p o r l a es- c o m ú n de vecinos , p o r m a n d a t o eje l a ley, ' ' 
c u e l a c o r r e c c i o n a l . en el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , m d« R a d i u m , R a y ó n 

pe 
. l u n t a d i r e c t i v a 
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l 'O l l TELÉFONO 

T e l e g r a m a del K a i s e r . 
M A D R I D , 2 8 . — N o t i f i c a n de A m s t e r d a m 

que e l c o m a n d a n t e en je-fe del e M r e i t o T r ' - V r ^ T ^ V V ^ ' " ^ * A T Í D K T 
a u s t r o h ú n g a r o . a r c h i d u q u e Feder i cb , ha J U Y F N T U D J V I A U K I ^ 1 -
d a d o l a s i g u i e n t e o r d e n de l d í a : « 

« S u M a j e s t a d el E m p e r a d o r de A l e m a - s e c o n v o c a a ¡ u n t a í renera l extrae 
n í a , d i r i g e e l t e l e g r a m a s i g u i e n t e : 

E n u n a p r o f u n d a , e m o c i ó n , m e s i e n t o 
m p e l i d o a e x p r e s a r en u n d í a t a n pano­

so p a r a t í y p a r a e l e j é r c i t o a u s t r o h ú n g a 
ro , la p r o f u n d a s i m p a t í a q u e m i e j é r c i t o 
y y o s e n t i m o s h a c i a voso t ros . V e n e r a m o s 
t a m b i é n a l d i f u n t o M o n a r c a , y s u desapa 
r i c i ó n nos s u m e e n u n g r a n d u e l o . 

Te r u e g o t r a n s m i t a s a t u e j é r c i t o a u s t r o -
h ú n g a r o l a e x p r e s i ó n de m i s i n c e r a s i m ­
p a t í a y Ja d e l e j é r c i t o a l e m á n . - - G u i l l e r 
m o . » v 

E l a r c h i d u q u e h a con tes t ado c o n el s i 
g u í e n t e t e l e g r a m a : 

« H e a g r a d e c i d o a l E m p e r a d o r a l e m á n 
en n o m b r e de l e j é r c i t o y d? l a f lo t a a m i s 
ó r d e n e s su t e l e g r a m a . — F e l d m a r i s c a l Fe-
de r i co ,» 

Prl t s ion«ro« en l ibertad. 
Despachos dft V i e n a l l e g a d o s a Z u r l c h 

d i c e n que C a r l o s V I I I p e r m i t i r á a d o n Ja i ­
m e de B o r b ó n s a l i r de s u c a s t i l l o de F r o s -

Toma de posesio 
E n a t e n t o besa lamano ^ ' i f ^ L 

b i z a r r o c o r o n e l don M a r i a n o ü o n i y | 
R o m e r o , haberse hecho cargo on 
le la Z o n a de R e c l u t a i n i e n t o J ^ 

M u c h o agradecemos a l •sf'n''' . . n M 
s u a t e n c i ó n y le damos n i H « t r a i 
buena . 

,„vvwwWWWWWt!V» 
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ABÍLIO L O P E Z 
P a r t o s y *n f«rm«dades «fe l a m u j e r . 

C o n r u l t * d « doce a d o s . — T e l é f o n o 
e é m a z A r a A » . n ú n u t r o t . p r l n a l a a l 
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e i R U G I A G E N E R A L 
P a r t e a — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — V í a * -

u r i n a r i a a . 

n R F p r . A l . A N T E . 10 1 • 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de la pie! 
secretas . 

X , e l ec tr ic idad m é d i c a , 
D e s p u é a de m e n e d o n a r las v a r l a s » c l a s e s e s t i m a r que toda inio iat iva que no t ^ n j a ' ^ * * 0 4* ^UI!' róasaje, « I r s cal iente , etc. 

d« Hífitwa y 1* a ivf tmHfl ( í ÍÍP penl i s en rs- «ÍU p a r t i d a dfe l o » áetft i d f dlclha tan ínt*- O a m u l U 49 d l e i I I wn«.—Wmí-Rá», 7, %> 

L A I N Z . -MERCERI 
S A N F R A N C I S C O ^ U M E B O 19 J 

T o s é P a l a c í 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — t j r u g i a i . .nne¡;. 
f e r m e d a d e s de l a m u j e r — m y ^ 
m y sus de r ivados . t 

C o n s u l t a todos los ^ . V 
dia a u n a , .excepto los festivos. 

R I E G O S N K M F . m » i 

îcar̂ a m i z di ^ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A Wadr| 

de l a F a c u l t a d de Medicina ^ 

C o n s u l t a : de diez a una J ^ é í ^ ' 1 1 

íoaqnín Lombera 
Abogado. 

V E L A S C O 
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DE L A GUERRA E U R O P E A 

19 _ 

n Jai 
1,1 teJ 

F Í , 86 ^ he 

ente ^ 1 
ckensen. 

de lL impe^ 

2 
C O B T F . l . E F O N O 

E l u l t i m á t u m a G r e c i a . 
I Da t i i de París , que la c a r t a que el a i 
B w r a n t e F o u m e t ' - n v i ó a los e i uba j ado reo 
' t l f B u l g a r i a , A l e m a n i a , A u s t r i a y T u r 
Buia, e s t á oonceb lda en los s l g u i e m e s t é r -
n i inoe; 

.(i.os r ec i en te s ac tos de e sp iona j e . <'uy;i 
íprue'ba t engo , y a los que se l i a dedicado" 
^el p e r s o n a i de Jás L e g a c i o n e s de IÍIF pfy 
• a n e j a s i - n e m á g a s er^ A t e n a s ; sus m a n i c -

^ a s roa i t r a la E o t v n l e y l a parbe, m a l difiá-
K u l a d a j (jue l i a n l o m a d o e n l a s empresa.,-
me los s u b m a r i n o s e n e m i g o s en aguai-. 
mi i egás ' , me o b l i g á n a h a c e r oonoper a 
puest ra exce l enc i a q u e s u e s t anc ia ei! 
Erep ia no p i í é d e p r o l o n g a r s e p o r má-í-
l i c m p o . , 

/ T e n g o el h ó n o r , en consecuenc i a , de pe 
i ros q i i e t o m é i s todas las disposic ionef . 

('paríi a b a n d o n a ^ el t e r r i t o r i o g r i e g o e: 
Ki ié - rco les , d é n o v i e m b r e , a tás nuevi: 
Ké la n K i r i ; i i i : i , r o n todo e l p e r s o n a l de- ly 
i a e g ^ i c i ó n que per tenezca a v u e s t r a na 
;ci o n a l i d a d . 

Pongo desde a h o r a a v u e s t r a d i s p o s i 
p o n a l o j a m i e n t o a b o r d o de l « M a r i e n 
Ij johi , eri la r a d a de K e r a t i m i . T o m o a l 
ini .smo t i e í ñ p Q todas las m e d i d a ú t i l e s 

L a s subsis i lencias en A l e m a n i a . 
S r g ú n n o t i c i a s de A m s t e r d a m , e n B e r i m 

La c á í á ó ñ de ca rne acaba de s e r nuevarruen-
ce r e d u c i d a , de 25^ a -21)0 g r a m o s po r per-
s ó n a v s cnuv ' a . 

En B e r i í n la p o b l a c i ó n iba p e r d i d o l a es-
ju l a n z a d é que la v e n t a de c o n f i t u r a s sea 
ÜII'.U;'! :/.;:da. 

I h i b a b i d o u n a o r d e n p a r a que l a s oon 
ñ t ü í a S 96 re5<erven p a r a el' e j é r c i t o y p a r a 
a i e r t a c iase de o b r e r o ^ q u e se o c u p a n en 
t raba jos p a r i K n i ! a » r r h é n t e penosos ; só lo 
ana p c q u e f í a c a n t i d a d s e r á puesta a dispio 
••ii/ióii di- los comerciani tes . 

Mackensen y F a l k e n h a t y n . 
De.T.pacbos de S u i z a d icen que los oonon-

M e a d o s a l e m á n , a y s t r i a c o y b ú l g a r o e s t á n 
: ; Dterajnente ded icados a la m a n i o b r a 

ope rada en V a l a q u i a . 
EÜ ihe.iho i m p o r t a n t e es l a u n i ó n de 

elemlenitios l i g e r o s de F a l k e n i l i a y n , que h a n 
: tani ipiea( lo el O l t i n f e r i o r , y d é las t ropas 
dé Macte^nsen, que h a n pasado el D a n u ­
b io , en Zimii i i icea. 

L a unión s<e ha b e o b o en la región de 
A l e x a n d r í a . 

L a s t r o p a s de F a l k e n b a y n e s t á n repre -
s r i fadas on el p u n t o de u n i ó n p o r los 

tadr y da 

edero. 

gldíl í,1 RjérJ 

P r f mo 4 

densas. 

« que dicei 
1 María Tere 
«lauto jefe al 
'•'•nz M i l i t é 
TI de MaríH 
Amostrado 

n m i ejército: 
•corre^iui,,],, 
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Haux, por^ 
i o n a l y por] 
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N i ñ a s j u d i a s tía l a P o l o n i a r u s a recibiendo r a n c h o cíe los soldados a l emanas . 
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(i-no eortd.uciroe p.or b a r c o espec ia l , sea a 
0 ! v ; i l i a . sea a. M a r s e l l a , en d o n d e os d a 
r a n odas l a s í a f i l i d a d e « y t o d o s los sal-
\ o i ' o n d u r i o . - p a r a aJ'caAzar La f r o ó t e i ^ 
sn i / a . 

Es tas d i spos i a iones se a p l i c a r á n , n a t u 
r a í m e n t e , a boda ta f a m i l i a de vues t r a ex 
p e l é n c í a , a^ i c o m o a l a s de t o d o el perso 
n a l de v u e l t a L i g a c i ó n . 

X o nebesl lo a d v e r t i r o s que e n c o n t r a 
l'élS a b u r d o del « M . i n ' e n h a d » . todos lo í 
re»peloié a q ñ e t e n ó i s de recho , a s í com-. 
lódnfi loé e lementos de c ú n f o r t c o m p a f i 
bles ioi i vues t r a s i t u a c i ó n . I V m d r é a vifp.s-

í ^ ó s í c i ó r i nu los los m e d i o s de tra-ns 
por te p a r a i r <i Ca r a d a . Dos ba rcos , u n o 
pa ra él p e r s ó t í a l y o t r o p a r a los e q u i p a 
jes, se ' m . v n ! r r á n en el P í r e o , m u e l l e d-, 
A l k i i n o n . el m i é r c o l e s 22 de n o v i e m b r e , 
\06 ocho de l a r n a f í a n ^ . 

Re.ci íúd efl t e s ü m o n i i d de ü m ^onisiderri 
'•:",i m á s d ¡ s i i n t u i d a . « i 

T e l e g r a m a regio. 
T e l e g r a f í a n de I V i r í s que . en ouant-o ca 

yii Mon i .-;¡r. e l Rey Ped ro de S e r v i a d i r . 
• f f i f i ;a fen b i j o A l e j a n d r o , c o m a n d a n t e ei 

¡efe de los e j é r e i t o s s ' -rvios, el te legram- ' 
s i g u ¡ e r # e : 

ü<Te te l í c i t o de tddio c o r a z ó n , a s í / c o t o ó • 
t« a d m i r a b l e e j é r c i t o , c o n o c a s i ó n de 
l i b e r a o i ó a de M o h a e t á r , el m i s m o d í a e; 
OM" c u m p l í a el í m a r t o a n i v e r s a r i o de 1;-
l Ü K ' r a c i ó n de l a / c i u d a d de l a s m a n o s t u i 

R ^ g ^ e m p s a Dipe que c o n t i n ú e v e l a m i . 
fcbre n u e s i r o b r a v o e j é r c i t o e e r v i o , q u . 
rodo el m u n d o a d m i r a p o r s u cora je y si 
b r a v o ra . 

Se rv i a ¡ha d e m o s t r a d o que no I n nouftr-
to, que v i v e t o d a v í a y que es d i g n a ¡1? s m 
h e r o i eos a n t o pasa d o k —Ped r o . >i 

L a s i t u a c i ó n de R u m a n i a . 
Loe p e r i ó d i c o s l ond inense s , o c u p á n d n ^ 

de ik s i t u a c i ó n de R u m a n i a , c o i n c i d e n e: 
Iffue la u n i ó n de las t r o p a s de ! > tnaVif 
cales M a c k c n s e n y F a l k e n h a v n . coitófeitu 
ye u n a n u e v a amenaza p a r a los r u m a n o s 

La d e t r o t á de T i r g u - J i u b a ob l íg i ado i 
úo?, r u m a n o s a colocarse, a l a defensiva 
íud : i s 'las desven ta jas . ' 

L a a y i i d a i n m e d i a t a les es m á ^ n é c ^ s a 
r í a . c u a n t o que s u s i t u a c i ó n puede se 
má.s m e j o r a d a de lo que el j n n p n paree 
i n d i c a r . 

1 rtá pasos c e n t r a l e s e s t á n bi 'n sos teni 
.'dos y las t r o p a s del L u l a s u p e n n r . éii re" 
l i r a d a , c o m b a t e n con g r a n e n e r g í a ; í-o-f? 
lefnei-zos de los e j é r c i t o s del N o r t e y lo ' 
soco r ros rusos , deben e s t a r p r ó x i m o s . 

E n f i n . el e l e m e n t a l p e l i g r o p a r a l ó s a l e 
.manes e s t á r e p r e s e n t a d o ,por el D a n u b i o : 
que e s t á , c o n s i d e r a b l e m e n t e c rec ido , de 
feráe de ellos. 

El e m p u j e a l e m á n en R u m a n i a , .aun 
'•ü'in . lo d é resnlt .ados que sob repasen a lof 
p o r e l los e spe ra dos, n o p o d r á n h a c e r que 
g a n e n l a g u e r r a . 

F.l ( ( T i m e s » hace n o t a r : v 
"No debe o l v i d a r s e que nues t ro s a l i a ­

dos son t o d a v í a d u e ñ o s de los pasos que 
doniMi .an el c e n t r o de s u s l í n e a s , qn h 
t r o p a s une c o m b a t e n sobre e l L u f a , h a n 
l i b t a d o una ba taUiá c o n u n cora je que de 
m i i e s f r a que rió e s t á n d e s m o r a l i z a d a s . 3 
que en fin. el . q é r c i t o de l Nort; . ' y los r t i 
sos i ' chen p r o n t o r e f o r z a r loe Cue rpos q m 
resis ten la i n v a s i ó n a l e m a n a . 

Rl despacho a l e m á n re fe ren te a i pas-
de] i V i n u b i o , a n u n c i a u n a c r e c i d a de ese 
r í o . E n caso de d e r r o t a , la s i ' i u a c i ó n del 
e j é r c i t o i n v a s o r p u e d e ser c r í t i ca .M 

T a m b i é n el «Dai i ly M a i l » , e sc r ine . 
« N o p e r d a m o s m á s , no o l v i d e m o s qm-

A l e m a n i a d e s t r u y e los p u e b l o s p e q u e ñ o s , 
porque, son o b s t á c q l o en el c a m i n o de las 
I n d i a s y el E g i p t o . 

La¡e d e s g r a c i a s de n u e s t r o s va l i en t e s 
n l i a d o s r u m a nos, no deben . i n s p i r a r n o s l a 
m e n t a c i o n e s , s i n o m a y o r e s fuerzas . E n 
vez de v a c i l a r , debemos d a r m á i s - b o m b r c ' -
y m á s a e r o p l a n o s a l e j é r c i t o d e l g e n e r a l 
s i r D o u g l a s H a i g , porqaie torto se e^roerfc 
ie n a i e a t r ó s enormcis e s f u e r z o s . » 

C O M U N I C A D O O F I C I A L S E R V I O 
E l c o m u n i c a d o aficiad d a d o p o r el GtMftr 

"el g-eneral s e r v i o . <Uce lo s i g u i e n t e : 
-«Ayer. Ips va l ien tes zuavos franceses, 

' •ombaliendio j u n t o a nuesti-a.s t ropas , to­
m a r o n la cota l.OTA que tJene, u n a m u y 
g r a n d e i m p o r t a n c i a . 

Esta cota estaba de fend ida p o r tnopas 
¡ U e m a n a s de s e l e c c i ó n , r e c l u t a d a s entre 

"cazadores de g u a r . d i a » , que h a b í a n 
r é c i b i d o o r d e n de res i s t i r a toda costa. 

\ a r i o s con t r aa t aques enemigos h a n s í -
do r e c i h a z á d o s , y l a c o t a e s t á d e f i n i t i v a 
mente en nues t ras m a n o s . 

E n e l resto defl i r e n t e , el m a l t i empo d i f l 
cu i ta las ope rado« iM.n 

(Fo t . H o f f e r ) . 

Ciier|K>s de c a b a l l e r í a del g e n e r a l c o n d -
le S c h e w e H o w , q u e a v a n z a r eohazandu a 
."•na d i v i s i ó n de c a b a l l e r í a r u m a n a . L a s 
rupas de M a c k e n s e n h a n a v a n z a d o 30 k i -
ó m e l r o s m á s a l l á de l r í o , d e s p u é s de ha ­

berle pasado en Z i m n i c e a . 
E l c o m u n i c a d o a l e m á n dec l a r a que e; 

oaso iba t e n i d o l u g a r e n presencia del m a 
i - a! M a c k e n s e n , y que b a s ido ofectuado 

por eil de s t acamen to del e j é r c i t o d e l Da 
i i i h i o q u e 'estaba d e s t i n a d o a ope ra r en 

'.a. V a l a q u i a o c c i d e n t a l . 
Inglases y griegos. 

D i c e n de S a l ó n i c a que el .coronel Maza -
r a k i s , j e fe de l E s t a d o M a y o r de l a d i v i s i ó n 
l e Senes, que acaba de r eg re sa r dlel s é c t o i 
j r i e g o del f r en te de b a t a l l a , t r a e excelen 
;es imipres iones sobre l a m o r a l de las t ro 
pas que c o m b a t e n c o n t r a los b ú l g a r o s . 

R e i n a u n a g r a n f r a t e r n i d a d e n t r e los 
' so ldados ing leses y g r i egos , e n c a r g a d o -
i e b a t i r al e n e m i g o c o m ú n . 

Los jefes g r i e g o s se m u e s t r a n m u y con 
fiados. 

E l rec lutamiento a l e m á n . 
N u t l e í a s de Ganebra d icen que , a pesar 

Ia que en l a c o n s t i t u c i ó n del r e i n o de Po-
unia , n o se ihizo m e n c i ó n de la c u e s t i ó n 
i t l h u a ñ a , , la p - r o c l a m a c i ó n de r e c l u t a m i e n -
10 h a s ido fijada e n t o d o este t e r r i t o r i o 
hac ia V i e n a . 

L a D e l e g a c i ó n p e r m a n e n t e del Consejo 
N a c i o n a l l i t b u a n o en S u i z a p u b l i c a u n a 
pro tes ta c o n t r a l a c o n d u c t a de los a lema1 
íes , que m o v i l i z a n a todas Jas personas 

v á l i d a s de L i t h u a n i a , desde los diez y s í e 
te a ios ssesenta y c inco a ñ o s . 

L e s e j é r c i t o s r u m a n o s . 
De R o m a d a n cuen t a q u e l a s t r o p a s m -

m a i i a s que o p e r a n e n l a V a l a q u i a occiden-
;a! iban s ido sa lvadas , apa r t e de a lgunos 
ja tadlones que c o n t i n ú a n c o m b a t i e n d o eíi 
U•rmar-iones . Indapendientes , 

L o s m a y o r e s c o n t i n g e n t e s r u m a n o s ' ' se 
r e t i r a n en desorden . 

T ú , que no puedes . . . 
U n t e l e g r a m a de L o n d r e s d ice que lo^ 

• . r í l i ros a lemanes e s t á n acordes en que , i-
>ésar de l a u n i ó n de F a l k e n b a y n y M a c 
•veusen, h s i t u a c i ó n generaJ de los e j é r c i 
>ca 1 u n í a n l o s n o debe i n s p i r a r i n q u i e t u d . 

Se cree saber , en efecto, q u e las t r o p a s 
i w s e s t á n c o n c e n t r a d a s e n las p l a n i c i e s 

¿te la V a l a q u i a , y el ihecho de que M a c 
• ••!'.•. o haiya env i ado la m a y o r pa r t e de l a ' 
t ropas de l a D o b r u d j a a!. D a n u b i o , parece 
a b r i r l a r u t a a l e j é r c i t o de S a k h a r o f f . 

y P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

,R1 G r a n C u a r t e l g ^ n e r a í del e i é r c l i ' -
m s t r i a c o , c o m u n i c a ei s i g u i e n t e p é ' K f 
d i c i a l : 

( (Frente r u m a n o . — L a s t r o p a s r u m a n a s 
i e . r r o t a d a s en T u r r u i ' S e v e r i n , se r e t i r a n 
hac i a el Sudeste , p e r s e g u i d a s p o r Ids a u s 
roa l emanes . 

C o c i m o s 28 o f io ia l e s y 1.200 so ldados 
u i s iu i i e ros , a p o d e r á n d o n o s de t r e s c a ñ o 
íes , ¡28 c a r r o s de m u n i c i o n e s y 800 c a r r o s 
•a rcados de a p r o v i s i o n a m i e n t o s y m a t e 

r i a l . 
, E n el f ren te d e l D a n u b i o c o g i m o s a s i 

m i s m o r i c o b o t í n . 
A l Este del r í o A l t n u e s t r a s t r o p a s h a n 

l l e g a d o ' a l r í a vadea , y en e l a l a s u p e r i o r 
hemos r echazado a los r u m a n o s h a c i a T o 
p o l b u . 

A l Es te de K i g b e n i a p r e s a m o e a los r u 
m a n o s d e r r o t a d o s , 10 o f i c i a l e s y 400 sol ­
dados . 

F r e n t e r u s o . — U n a t a q u e ru so d a d o p o i 
v a r i o s b a t a l l o n e s e n e l Este de Ne .g r i a ro . 
fué r echazado p o r n u e s t r o fuego . E n ei 
f ren te del p r í n c i p e L e o p o l d o no h a y no­
vedad . \ 

F r e n t e i t a l i a n o . — N o h a b a b i d o a c o n t e 
c i m i e n t o s d i g n o s de s e ñ a l a r , 
c a m b i a d o . » • 

P A R T E O F I C I A L B E L G A 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o p o r e l G r a i 

C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o be lga , . d i c e 
lo s i g u i e n t e : 

<(La l u c h a de a r t i l l e r í a , y de b o m b a s de 
m a n o se h a sos t en ido . todos las d í a s en 
los a l rededores de D i x m u d e y en el N o r t e 
de Boes inghe . 

Es t a l u a h a b a t en ido u n c a r á c t e r m u y 
v i o l e n t o . 

E n la m a d r u g a d a del v ie rnes , en los a l 
rededores d e l m o j ó n 16 de l Yse r , n u e s t n i 
r e s R Ü a s t a e n é r g i c a b a i m p u e s t o s i l enc io a 
las piezas e n e m i g a s y iba causado serios 
d a ñ u s en su 3 I raba jos . 

E l imail tienupo l i a d i f i c ú l t a d o la a c t i v i 
dad de n u e s t r a a v i a c i ó n . » 

A e r ó d r o m o s bombardeados . 
D i c e n de P a r í s que u n g r u p o de a v i o n e s 

f i a n e w e f i b o m b a r d e ó , en l a n o r t h í d t l 26 

a l 27 d e l a c t u a l , l o s a e r ó d r o m o s de G u i -
z a n c o u r t y M a t i g n y . 

L o s p r o y e c t i l e s a l c a n z a r o n todos l o s 
b lancos . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f r a n c é s , de las 

t res de la t a r d e de b o y , d i c e : 
« U n a t a q u e a l e m á n dado c o n t r a nues t ros 

puestos de Ma i s sons en C a m p a g n e , h a s i ­
do f á c i h n e n t e r echazado p o r n u e s t r o fuego . 

N o c h e t r a n q u i l a en e l res to de l f r e n t e . » 
C U M U N l ü A U O I T A L I A N O 

E l l i r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o 
i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i g u i e n t e p a n e on-
o i a i : 

« L o s i t a l i a n o s s i g u e n a v a n z a n d o c o n 
é x i t o en el sector de P e r i s t e i ú , a i Oeste de 
ivi lonast i r , y h a c i a e l va l l e de D r a g o r , a i 
Noroes t e de d i c h a c i u d a d . 

E i d í a 24, a pesar de u n a g r a n n i e b l a , 
a v a n z a r o n n u e s t r a s t r o p a s en l a c o m a r c a 
de K r o - V e n a s t i n a . 

Despulas dje v i o l e n t a ' l ucha , nues t ros sal­
dados t o m a n o n l a a l t u r a de M z a p o l . 

O t ro s ü e s L a c a m e n t u s gana i -on l e r r e n o en 
la l e g i ó n de T z a n o v a \ 

K i d i a 2ó f u é r o t a l a tenaz res i s tenc ia 
enemiiga en l a s a l t u r a s 2.200 y 2.227, a l 
Sudoeste de M z a p o l . 

C o g i m o s 40 p r i s i o n e r o s . » 
P A R T E O F I C I A L R U S O 

De P e t r o g r a d o t r a n s m i t e n ed s i g u i e n t i 
p a r t e o í i c i a j , dado p o r el G r a n C u á r t e l ge­
n e r a l del e j é r c i t o r u s o : 

« S o b r e e l r í o S t o c h o d , n u e s t r a a r t i l l e ­
r í a b o m b a r d e ó , c o n é x i t o , p e q u e ñ o s des 
t a c a m e n t o s e n e m i g o s , que a p a r e c i e r o n en 
l a r e g i ó n de l a a l p e a de S v i c m i k a . 

E n l a r e g i ó n de K o r y t h e c z a , el e n e m i g o 
l ion iba rdeO n u e s t r a s pos i c iones con p ro­
y e c t i l e s que c o n t e n í a n gases a s l i x i a n t e s 

Sobre el r í o B i s t r i i z a , en l a r e g i ó n de l a 
a l d e a D z v i n i t a h , d i s p e i s a m o s g r a n d e s p a 
H u l l a s de r e c o n o c i m i e n t o e n e m i g a s e h i ­
c i m o s . a lgunos p r i s ioneros .^ ) 

R e u n i ó n de min i s t ros . 
U n a n o t i c i a de l m i s m o ' o r i g e n da c u e n t a 

q u s esta m a ñ a n a se ha. c e l eb rado en e l 
E l í s e o u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a de m i ­
n i s t r o s . ^ 

E l Conse jo se h a o c u p a d o de l a s s i t ú a 
c lones m i l i t a r y d i p l o m á t i c a . 

L a l e i ra t í ia r u m a n a . 
l o despacho de L o n d r e s c o m u n i c a que 

la. d i l i c n l t a d de l a r e t i r a d a de los r u m a ­
nos se ha a u m e n t a d o p o r e l hecho de que 
las c a r r e t e r a s r u m a n a s t i e n e n , g e n e r a l 
m e n t e , u n a ' d i r e c c i ó n N o r t e S u r , es d e c i r , 
que esas ñ o p a s t i enen que r e u r a r s e en 
u n a d i r e c c i ó n p e r p e n d i c u l a r . 

A v i e n e s sobre B u c a r e s t . 
De Ruca re s : t e l e g r a f í a n q u e once aero-

plano-s a l e m a n e s h a n v o l a d o s o b r e R u c a 
rest d u r a n t e t o d o e l d í a . 

C o m o es n a t u r a l , h a h a b i d o v í c t i m a s y 
daftos m a t e r i a l e s , a u n q u e , p o r f o r i u n a 
p a r a los r u m a n o s , n o h a s i d o a l c a n z a d o 
n i h g ú n e s t a b l e c i m i e n t o m i l i t a r . 

E i paso del Danubio . 
Did m i s m o p u n t o p a r t i c i p a n que M a c -

kensen ha f r a n q u p a d o el D a n u b i o c o n to­
das sus H o p a s , y ba de j ado a l o s b ú l g a 
ros y t u r c o s en D o b r u d j a , d o n d e e l e j é r ­
c i t o de S b a k a r o f f b a e m p r e n d i d o u n a v i 
g o r o s a y v i o l e n t a ixfensiva y h a rechazado 
a l e n e m i g o u n a s c u a t r o o "seis m i l l a s . 

P A R T E O F I C I A L R U M A N O 

E l c o m u n i c a d o dado po r el G r a n C u a r 
t i l g e n e r a l r u m a n o , dice lo s i g u i e n t e . 

( .Frentes N o r t e y N o r d e s t e . — E n la f r o n ­
t e ra Oeste de M o l d a v i a , n o b a h a b i d o n i n ­
g ú n c a m b i o d i g n o de m e n c i ó n . 

E n la de l N o r t e de V a l a q u i a , b o m b a r d e o 
de a r t i l l e r í a en T a b l a Rnt / .y , en el va l l e de 
P r a h o v a y en la r e g i ó n de Dragos l avovv . 

F r e n t e "del Oes te .—En e l a l a i z q u i e r d a 
el e n e m i g o a t a c ó , s i endo rechazado . 

N u e s t r a s t r o p a s s e r i a n r e t i r a d o del O l t 
y d e l T o b o b o g u n poco h a c i a e l Es te . 

H a c i a S m a r d i v a s a , v i o l e n t a s l u c h a * . 
F r e n t e de l S u r . — R o m b a r d e o de a r t i l l e l 

r í a a t o d o lo l a r g o del D a n u b i o . 
E n la D o b r u d j a n o o c u r r e n a d a n u e v o . » 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
E l ( i r á n C u a r t e l g e n e r a l de l ejerciu> i n 

g l é s c o m u n i c a el s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l : 
« U n v i o l e n t o ' b o m b a r d e o a l e m á n , q u e 

d u r ó t o d a l a noche , c o n t r a las l í n e a s b r i ­
t á n i c a s a l N o r t e de Y p r e s , s ó l o les ha. p r o ­
d u c i d o a l g u n a s p é r d i d a s . 

L a s t r o p a s b r i t á n i c a s b a n b e c b o e s t a l l a r 
a l N o r t e de Souchez u n a m i n a , c u y o h o y o 
conse rvamos , d e s p u é s de r echaza r t r es a ta­
ques a lemanes . 

Nuevo raid de los zeppelines 
U n c o m u n i c a d o o f i c i a l i n g l é s d a cuen­

t a de q u e a l g u n a s a e r o n a v e s e n e m i g a s 
h a n c r u z a d o i a cos ta N o r d e s t e de I n g l a t e 
r r a d u r a n t e i a n o c h e ú l t i m a . 

Se I g n o r a n l o s d a n o s que h a y a n p o d i d o 
causa r . 

U n o de l o s zeppe l ines f u é a t a c a d o p o r 
el d i s p a r o de u n c a ñ ó n de g r u e s o c a l i b r e , 
de sapa rec i endo s i n l a n z a r u n a b o m b a . 

L a s ae ronaves b o m b a r d e a r o n las c iuda ­
des, c a m p o s y puebl 'os de l a cos ta . 

E s el p r i m e r r a i d que ios e n e m i g o s rea 
l i z a n d e s p u é s de q u e í u é d e r r i b a a o u n ze-
p p e ü n en las c e r c a n í a s de L o n d r e s . 

L u ú z a r o n bomba*:'SObíe W condados de 
Y o l K y iJ .urhand, pero 8*6 cree que los des-
pe r h ;.. s ••aii-ari.i> -.m i n s í g n i i f i c a n t e s . 

L a c a z a ce ios zeppel ines . 
U n dir ig ib . t ; ; fuiá a t a c a d o p o r nues t ro s 

aeroplano- , nava les y c a y ó en aguas de l a 
costa de D i M i h a n d . 

O t r o a t r a v e s ó l a costa N o r t e de l conda ­
do de M i d l a n d y a r r o j ó bombas sobre d i ­
versos j j u n i . s ; pero f u é d i v i s a d o y ataca­
do duranl ie su m a r c h a p o r nues t ro s aero­
p l a n o s n a v a l e s ,iy c a ñ o n e s ce defensa, y 
p a r a c é que b a h í a s ido a l canzado y ave r i a ­
do s e r i a m e n t e , pues se if¡ v e í a a d e l a n t a r 
con i l iü icu j t ad y l e n t i t u d . P e r o s e g u r a m e n ­
te r e p a r ó l a a v e r í a , po r c u a n t o que a l l le­
ga c eerca de N o r k f o l k se d i r i g i ó r á p i d a ­
mente .hacia el Este, a g r a n v e l o c i d a d y 
100 m e t r o s de a l t u r a . 

N u e s t r o s ae rop l anos l o g r a r o n d a r l e a l ­
cance a, c u a t r o m i l l a s de l a costa y le ata­
c a r o n , d e s b r u y é n d o i e y b a c i é n d o l e caer ar­
d i endo , a las seis y c u a r e n t a y c inco de l a 
m a ñ a n a . 

E l n ú m e r o de v i c t imas . 
La(s e o m u n i c a c ó o n e s r e i é r e n t e s a l n ú m e ­

ro de v í c t i m a s causadas ipor el b o m b a r d e o 
de los i n v a s o r e s y a los d a ñ o s causados, 
n o se h a n r e c i b i d o a ú n ; pero de seguro 
no s e r á n de muciha i m p » > r t a n c i a . 

Dos zeppel ines ¿ ¡arr ibados . 
OfidaOmente d i c e n de L o n d r e s que , d u ­

r a n t e el r a i d a é r e o de la ú ü t i m a n o c h e , dos 
zeppel ines fueroai d e s t r u i d o s y de rn ibados 
por las defensas a é r e a s inglesas . 
L e s condados de Y o r k , D u r h a m y Mid land 

bombardeados. 
E l m a r i s c a l c o m a n d a n t e en jefe de las 

t ropas de l a M e t r ó p o l i , c o m u n i c a que 
^ i e i ; o n ú m e r o de d i r i g i b l e s enemigos apa­
r e c i ó en la costa Norde tó te de I n g l a t e r r a , 
a y e r noche , en t re diez y once. 

LOG ¿ a ñ o s , s e g ú n los ingleses. 
I n c o m u n i c a d o o f i c i a l de L o n d r e s dice 

que ios zeppe l ines l a n z a r o n m á s de c i e n 
bombas . 

Ré iSUl t a roh u n a m u j e r m u e r t a y c i n c o 
h o m b r e s , s iete m u j e r e s y c i n c o n i ñ o s h e r i ­
dos. 

E n u n a p o l j a c i ó n 15 casas s u f r i e r o n se 
r i a s a v e r í a s , y 20, d a ñ o s de escasa i m p o r ­
t a n c i a . 

ün zeppelin sobre Londres. 
- D i c e n de L o n d r e s que a l a s t r e s y c u a r 

l o de l a l a r d e el je fe de l a s t r o p a s de !a 
M e t r ó p o l i , g e n e r a l s i r F r e n c h , b a p u b l i ­
cado u n p a r t e o f i c i a l d i c i e n d o aue en t r e 
l a é once y c i n c u e n t a y l a* doce aa l a m a ­

ñ a n a de b o y , u n d i n g i b l e a l e m á n h a vo ­
l a d o sobre l / o n d r e s , a g r a n a l t u r a , a r r o 
j a n d o seis b o m b a s q u e h i r i e r o n a c u a t r o 
pe rsonas , en t r e e l l a s u n a m u j e r , g r a v i 
s i m a . 

L o s da f io s m a t e r i a l e s c a u s a d o s h a n s i ­
do i n s i g n i f i c a n t e s . 

L o que c u e n t a un testigo. 
T a m b i é n c o m u n i c a n de L o n d r e s que u n 

t e s t igo p r e s e n c i a l de l a c a í d a de u n o de 
los zeppe l ines h a d e c l a r a d o q n e es taba 
en u n a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a c o n v a r i o s 
a m i g o s y v í ó p e r f e c t a m e n t e a l z e p p e l i n , 
i l u m i n a d o p o r l o s ref lec tores . 

L o s c a ñ o n e s le h i c i e r o n v a r i o s d i s p a r o s , 
a l c a n z á n d o l e a l t e r c e r o e i n c e n d i á n d o l e 
a l c u a r t o . 

E l z e p p e l i n i n c e n d i a d o v e í a s e desde m á s 
de 50 k i l ó m e t r o s de e x t e n s i ó n . 

Desde que se i n c e n d i ó e l z e p p e l i n bas ta 
s u c a í d a t r a n s c u r r i e r o n v a r i o s m i n u t o s . 

Pocos d e s p u é s de c a e r se o y e r o n v a r i a s 
de tonac iones , que s u p o n e n f u e r a n l a ex 
p l o s i ó n de los m o t o r e s d e l z e p p e l i n . 

U L I i M A H O R l 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

M A D R I D , 29. ( M a d r u g a d a ) . — D e Ñ a u e n 
c o m u n i c a n , a l a s doce de l a noche, t j 
s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o por e l G r a n 
Cuax-tel g e n e r a l d e l ' e j é r c i t o a l e m á n : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — N o b a n o c u r r i d o 
a c o n t e c i m i e n t o s de i m p o r t a n c i a . 

F r e n t e o r i e n t a l . — A l Sudeste de D w i n s 
( D u n a b u r g o ) a u m e n t ó l a i n t e n s i d a d del 
fuego de l a a r t i l l e r í a r u sa . 

N o iba i i a b i d o acc ionas en t re el m a r y el 
D n i é s t e r . 

F r e n t e r u m a n o . — H a a u m e n t a d o e l fue­
go de la a r t i l l e r í a . 

R e c h a z a m o s v a r i a s acc iones de e x p í o 
r a dores rusos . 

Hemo- i c r u z a d o e l r í o A l t . 
• H e m o s i n t e n t a d o u n a n u e v a o p e r a c i ó n , 

con g r a n é x i t o , y nos h e m o s a p o d e r a d o 
de K u r t e A r g i s c h . ' 

F r e n t e de dos R a l k a n e s . — E j é r c i t o de 
M a c k e n s e n . — N o h a h a b i d o g r a n d e s c o m 
bates en l a D o b r u d j a . 

E l e j é r c i t o de l D a n u b i o s i g u e g a n a n d o 
t e r r e n o . A v e i - e n t r ó e n G i n o g e v o . 

F r e n t e de M a c e d o n i a . — D e s p u é s de v i -
v i v o fuego de a r t i l l e r í a en t re e l l ago Pres ta 
y Cze rna , f u e r o n d i r i g i d o s g r a n d e o a ta 
ques a l N o r t e de M o n a s t i r y a r c o de G r a 
covo, p o r l a s trop-as i t a l i a n a s , f r ancesas 

V . s e r v i a s , c o n t r a las l í n e a s g e n n a n o b ú l 
'^arns. 

E l e n e m i g o s u f r i ó los efectos a n i q u i l a ­
dores de n u e s t r a a r t i l l e r í a , q u e les c a u s ó 
eno rmes bajas , y n o le d e j ó , a l c a n z a r el 
efecto que se p r o p o n í a . » 

C O M U N I C A D O D E O R I E N T E 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l i n g l é s de O r l e n ­

te, d ice lo que s i g u e : 
u E n el f ren te D o i r a n , e n e l s e c t o r de M a 

k u k o v o , n u e s t r a s t r o p a s h a n e fec tuado u n 
r a i d c o n m i * c h o é x i t o , y h e m o s m a t a d o 
m u c h o s e n e m i g o s y hechos p r i s i o n e r o s . » 

O T R O P A R T E A U S T R I A C O 
E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o 

. a u s t r í a c o , c o m u n i c a el s i g u i e n t e p a r t e 
o f i c i a l : 

« E j é r c i t o d e l a r c h i d u q u e J o s é . — H e m o s 
a t r a v e s a d o e l A l t . 

E n l a r e g i ó n d e l A r g i s c h , n o s h e m o s 
a p o d e r a d o de K u r t e A r g i s c h . 

E n e l f r en te Es t e de S i e d e n b u r g e n , he­
mos rechazado fue r t e s d e s t a c a m e n t o s y 
p a t r u l l a s r u m a n a s . 

E j é r c i t o d e l p r í n c i p e L e o p o l d o . — N o h a 
c a m b i a d o l a s i t u a c i ó n . 

E n los f r en te s i t a l i a n o s y Sudes te no 
h a o c u r r i d o n i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o . » 

O T R O P A R T E O F I C I A L R U M A N O 
O t r o c o m u n i c a d o del C u a r t e l g e n e r a l 

r u m a n o , d i c e : 
« E n e l v a l l e de B u s c e n y en D r a g o m a 

vele, e n c u e n t r o e n t r e p a t r u l l a s y b o m b a r ­
deo de a r t i l l e r í a , e s p e c i a l m e n t e e n e l va­
l le de P r a h o v a , d o n d e e l e n e m i g o e m p l e ó 
gases a s f i x i a n t e s y l a c r i m ó g e n o s . » 

O T R O P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o p o r el G r a n 

C u a r t e l de l e j é r c i t o a l e m á n , es el si­
g u i e n t e : 

« E n e l Sonune , n a d a nuevo . 
E n .los C á r p a t o s , los r u s o s a t a c a r o n v a 

r í o s p u n t o s . 
Los comba tes c o n i i n ú a n . 
EÜ R u m a n i a , p r o g r e s a m o s . 
E n el f ren te m a c e d ó n i c o , f r a c a s ó u n a t a 

que de l e n e m i g o . » 
¿ C ó m o f u é h u n d i d o el « B r i t a m c » ? 

•Un c o m u n i c a d o de l A l m i r a n t a z g o i n g l é s 
d i e ^ que no es p o s i b l e c o m p r o b a r s i el 
« R r i t a n i c » fué h u n d i d o p o r m i n a o p o r 
t o r p e d o . 

D e s ó r d e n e s e n G r e c i a . 
C o m u n i c a n de A t e n a s q u e l o s r e se rv i s 

t as b a n p r o m o v i d o g r a v e s d e s ó r d e n e s en 
l a e s t a c i ó n de L a r i s s a , p o r q u e n o ¡les d i e ­
r o n e l m a t e r i a l de g u e r r a que i b a des t i ­
n a d o a l c u a r t o C u e r p o de e j é r c i t o . 

L o é revoleosos d i s p a r a r o n c o n t r a e l m a 
q u i n i s t a , que r e s u l t ó i leso, y p u d i e r o n 
a p o d e r a r s e ded os a r m o n e s , q u e p a s e a r o n 
en t r i u n f o p o r i la p o b l a c i ó n . 

E l a l m i r a n t e F o u r n e t h a v i s i t a d o a l Rey 
C o n s t a n t i n o , e l c u a l le d i j o q u e cons ide­
r a b a m u y d i f í c i l que G r e c i a e n t r e g a r a s u 
a r t i l l e r í a . 

E l a l m i r a n t e a l i a d o d i j o que t e n í a que 
p r o t e g e r a i o s e l e m e n t o s v e n i z e l i s t a s y 
que h a r í a d e s e m b a r c a r a m á s m a r i n e r o s 
de s u e scuad ra . 

E f e c t i v a m e n t e , poco d e s p u é s desembar ­
c a r o n 200 m a r i n e r o s franceses, que se d i s 
t r i b u y e r o n p o r l a c a p i t a l . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
De R e t r o g r a d o t r a n s m i t e n el s i g u i e n t e 

pa r t e o f i c i a l , dado po r el G r a n C u a r t e l ge­
n e r a l del e j é r c i t o r u s o : 

«Al Oeste de R i g a , d ó s c o m p a ñ í a s a l e 
m a n a s t o m a r o n l a o f ens iva , p e r o f u e r o n 
r ec l i azadas . ^ 

A l S u r de R i g a los a l e m a n e s a r r o j a r o n 
gases a s f i x i a n t e s , q u e d e b i d o a l a s a g u a s 
de l r í o no l l e g a r o n a n u e s t r a s l í n e a s , y 
d e s p u é s b o m b a r d e a r o n n u e s t r a s p o s i c i o 
nes c o n g r a n a d a s l a c r i m ó g e n a s . 

E n R i z t r i t z a n u e s t r a s v a n g u a r d i a s d i s 
p e r s a r o n a u n a c o m p a ñ í a a l e m a n a , h a -
c i ó n d o l e s a l g u n o s p r i s i o n e r o s . 

E n el C á u c a s o , "un d e s t a c a m e n t o ene­
m i g o h a o c u p a d o K o c h i c h o g l i y A d r a m e ' 
de, a l d iez k i l ó m e t V o s a l S u r de V a n . 

E n d i r e c c i ó n de H a m a d a n n i n g ú n nue­
vo a c o n t e c i m i e n t o . 

E n di frentie r u m a n o , en l a T r a n s l l v a -
n i a , de los da tos r e c i h i d o s no se desprende 
n i n g ú n cambio . 

E n el f r e n t e d e l D a n u b i o , n a d a i m p o r ­
t a n t e . » 

L a s e s i ó n aacrela . 
T e l e g r a f í a n de P a r í s que a l a s seis y 

m e d i a na t e r m i n a d o h o y l a s e s i ó n secreta 
en l a C á m a r a , y que m a ñ a n a c o n t i n u a r á . 

C a p t u r a de un vapor . 
De A m s t e r d a m d i c e n que el v a p o r d a n é s 

« W l b i l l e m o e s » iba s ido c a p t u r a d o por los 
a l emanes y c o n d u c i d o a C u x b a v e n . 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
E i c o m u n i c a d o o f i c i a l dado p o r el G r a i 

C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o f r a n c é s , a la»-
once de la noche, dice lo s i c ru ien te : 

« A c t i v i d a d m e d i a n a de a r t i l l e r í a en el 
f r en te de l S o m m e y e n el sec tor de D o u a u -
rnont . 

E n el res to de l f r e n t e , l a j o m a d a t r a n s 
c u r n i ó c o n t r a n q u i l i d a d . » 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
E l ú l t i m o parte oficial dado por el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o i t a l i a n o , d ice 
lo s i g u i e n t e : 

« S e h a n s e ñ a l a d o m o v i m i e n t o s de tnopae 
y a c t i v i d a d de a r t i ü e r í a desde L a r e a has­
t a el As t i co . 

' E n di f rente de los Alpers G i ú l i c o s , l a a r -
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L a s m á s s u p e r i o r e s p a s t a y f r i t a d a de 
tomate, s o n l a s de R A F A E L U L E 0 I A . 

t i l l e r í a y los m o r t e r o s del e n e m i g o mos­
t r a r o n m a y o r a c t i v i d a d en los sectores de 
P l a w a y ( i o r i t z i a . 

A l g u n a s b o m b a s c a y e r o n sobre G o r i t z i a , 
c ausando desiperfectos en v a r i a s casas. 

N u e s t r a a r t i l l e r í a c o n t e s t ó v i g o r o s a m e n ­
te .» 
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Ernesto Gonzalvo 
ex a y u d a n t e de los doctores Madinave i tu . 

y Morales . 
E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O , I N T E S T I N O 

E H I G A D O . — M E D I C I N A G E N E R A L 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

R A Y O S X 
De 11 a 1 y de 3 a 5 - D a o í z y V e l a r d e . 1. .1 
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L4 CAZA EN L.i PRO VI 11A 

UN HERMOSO CORZO 
, B l conoc ido c a z a d o r A q u i l i n o H e r r e r o 
R e s p a l d i z a t u v o a y e r l a f o r t u n a de cazar 
e n j M o s a g r o ( M a z c u e r r a s ) u n h e r m o s o 
e j e m p l a r de corzo, q u e p e s a r í a n n a s cua­
t r o a r r o b a s . 

T u m b ó al a n i m a l d e u n t i r o en l a cabe­
za, e m p l e a n d o l a c a r g a ae postas . 

F e l i c i t a m o s a l a í o r t u n a d o cazador . 
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W\RIA5 nO£lCIA5 
POH TELÉFONO 

E l b a n d i d a j e . 
. M U R C I A , 2 8 . — C o m u n i c a n de V a l d e r r o 
bles q u e u n a p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l 
e n c o n t r ó e n l a c a r r e t e r a a l b a n d i d o Pas 
c u a l A n d r e u (a) F l o r o , f ugado d e l p r e s i 
d i o de A l i c a n t e . 

A l d a r l e ©l a l t o , e l b a n d i d o d i s p a r ó so 
bre los g u a r d i a s , h i r i e n d o a u n o de el los, 
llacmado P e d r o V e l i l l a , y se d i ó a l a fuga , 
s i n se r c a p t u r a d o . 

S u i c i d i o o r i g i n a l . 
V A L E N C I A , 28 .—Anoche l l e g ó a esta 

c i u d a d u n i n d i v i d u o a p e l l i d a d o Gisl>ert 
que se b o s p e d ó en u n b o t e l . 

E s t a m a ñ a n a , a l a s c inco , v i n o a bus 
c a r i e u n a u t o m ó v i l , en el c u a l f u é a R u ­
zafa , p a n a c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n una 
b e l l í s i m a j o v e n . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , los n o v i o s y 
l o s i n v i t a d o s v i n i e r o n a V a l e n c i a y en­
t r a r o n en u n c a f é , ce rca del b o t e l d o n d e se 
h o s p e d a b a G i s b e r t , p a r a d e s a y u n a r . 

G i s b e r t , p r e t e x t a n d o que i b a a c a m b i a r 
se de r o p a , s u b i ó a s u h a b i t a c i ó n , y en 
c u a n t o es tuvo solo , se d i s p a r ó u n t i r o en 
la cabeza, h i r i é n d o s e de g r a v e d a d . 
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Ladrones detenidos. 
P o r e l v i g i l a n t e s e ñ o r C a r n i c e r o f u e r o n 

a y e r d e t e n i d o s dos p á j a r o s de c u e n t a que 
h a b í a n c o m e t i d o u n i m p o r t a n t e r o b o de 
r o p a en u n p u e b l o de l a p r o v i n c i a . 

A l a s a l i d a de l M o n t e de P i e d a d y Caja 
de " A h o r r o s , s i t u a d o en l a ca l le de S e v i l l a , 
f u é d e t e n i d o A n t o n i o D ' A l m e i d a L l o p i n 
de c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s de edad , n a t u r a l 
de L i s b o a , q u e a c a b a b a de e m p e ñ a r u n a 
c a n t i d a d bas t an t e g r a n d e de r o p a b l a n c a , 
en s u m a y o r í a s á b a n a s y co lchas . 

P o r c i e r t a s n o t i c i a s , que c o n f i d e n c i a l 
m e n t e h a b í a r e c i b i d o e l je fe de l a P o l i ­
c í a / s e ñ o r M u s l a r e s , este a c t i v o je fe puse 
en m a n o s de l no m e n o s a c t i v o v i g i l a n t e 
s e ñ o r C a r nace r o el a s u n t o , y c o m o dec imos 
d e t u v o a. l a s a l i d a d e l M o n t e de P i e d a d 
a l s u b d i t o p o r t u g u é s D ' A l m e i d a , e l c u a l 
c o n f e s ó q u e h a b í a r o b a d o , c o n l a coope 
r a c i ó n de o t r o « p á j a r o » , en u n a casa si 
t u a d a a u n a s d o s h o r a s m á s a l l á del 
A s t i l l e r o , c u y o n o m b r e i g n o r a b a n p o r ser 
f o r a s t e r o s . 
' E n l a casa r o b a d a , d e s p u é s de e n t r a r 

p o r u n a v e n t a n a de l a p l a n t a b a i a , des­
v a l i j a r o n u n a r m a r i o que es taba h e n o de 
r o p a , y h a c i e n d o dos a t a d o s c a r g a r o n c o n 
e l l o y se d i r i g i e r o n a S a m a n d e r , a d o n d e 
l l e g a r o n hace d o s d í a s , p e r n o c t a n d o en 
u n a casa de d o r m i r de la calle de S a n Pe 
d r o , donde t e n í a n depos i t ado u n o de loe 
dos l í o s de r o p a , de l c u a l se i n c a u t ó la 
P o l i c í a . 

L a s p r e n d a s r e c u p e r a d a s s o n 30 s á b a ­
n a s de h i l o e n s u m a y o r í a , s ie te co lchas , 
t r e s c a m i s a s de h o m b r e , u n a m a n t a de 
a l g o d ó n , t r e s m a n t e l e s y t rece s e r v i l l e 
tas . t o d o e l l» de m u y b u e n a c lase y en 
m u y b u e n es tado , lo c u a l p r u e b a oue el 
r o b o se c o m e t i ó en u n a casa de a l g u n a 
p e r s o n a p u d i e n t e o "en a l g u n a f o n d a . 

A l g u n a s de l a s r o ñ a s r o b a d a s e s t á ^ 
s e ñ a l a d a s con l a s i n i c i a l e s M . R . 

S i g u i e n d o l a s p e s q u i s a s i n i c i a d a s , f u é 
d e t e n i d o a l poco t i e m p o p o r e l m i s m o 
a g e n t e e l o t r o s u j e t o , a u t o r d e l r o b o en 
u n i ó n de l p o r t u g u é s , e l c u a l se l l a m a J u a n 
R i e v a S a r d á , de t r e i n t a y d o s a ñ o s de 
e d o d , n a t u r a l de Olo t ( G e r o n a ) , q u e , j u n 
l a m e n t e con el m e n c i o n a d o D ' A l m e i d a , fué 
pues to a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o de l i n s 
t r u c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , h a s t a q u e se 
sena el s i t i o d o n d e se h a c o m e t i d o el robo 
y l a s u m a t o t a l de los ob je tos r o b a d o s . 
V W W V W V W W V W t y W W W A / W O W W W ' W W W W ' W W W W 
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p a r a c o m u n i c a r a l a a f i c ión m o n t a ñ e s a 
u n a n o t i c i a que , p o r su m a g n i t u d , h a de 
c a u s a r e n o r m e s e n s a n i ó n , a l a vez que 
i l i m i i t a d o j ú b i l o . 

E l « R á c i n g C l u b » , nues t r a p r i m e r a So 
c iedad d e p o r t i v a , deseosa de d e m o s t r a r dc-
u n a m a n e r a i febaciente y* p o s i t i v a su g r a n 
a m o r a l b i g i é n i q o depor te del f ú t b o l , a la 
vez que su s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o a la 
n u m e r o s a a f i c i ó n q u e l a d i s t i n g u e con su 
e s t i m a d a p r o t e c c i ó n y va l ioso aplauso , 
nops p r e p a r a p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , 

l/WWOAA-WA/WVWWWVWVWWVWWWWVWA v w v w w 

d í a 3 de d i c i e m b r e , el a c o n t e c i m i e n t o fu t ­
b o l í s t i c o m á s g r a n d e que puede r e g i s t r a r ­
se en «los ana les de l a h i s t o r i a d e p o r t i v a 
n i j o n t a ñ e s a . E l e q u i p o i f o r m i d a b i e de l a 
« R e a l U n i ó n » , de I r u n , que con todas l a s 
de l a l e y h a m a r c a d o n a d a m e n o s que 16 
g o a i s a l « A r i ñ S p o r t » , de B i l b a o , e n el 
c a m p o de A m u s t e , e l d í a 19 del ó p r r i e n t e , 
s e r á el que el p r ó x i m o d o m i n g o se las en­
t e n d e r á oon n u e s t r o « R a c i n g C l u b » . 

P u e d e ' asegurarse , desue luego^ u n a 
g r a n d e r r o t a p a r a i o s de casa ; p e r o s i em 
pre s e r á b o n r o s a s i n o supe ra a l a r ec ib i ­
da p o r los a / r i ñ i s t a s b i l b a í n o s , pues h a y 
que t ene r en cuen t a que n u e s t r o « R a c i n g 
C l u b » n o es m á s que u n m o d e s t o e q u i p o 
ü e s e g u n d a c a t e g o r í a . 

Pase lo que pase y suceda lo q u e suceda, 
e l caso es que es tamos en v í s p e r a s de pre­
senc i a r e l j u e g o die u n o de l ü s . ; e q u i p ü s m á s 
n o t a b l e s de E s p a ñ a , q u e p o r su e m p u j e y 
v a l í a h a eionquistado u n o ce ios p r i m e r o s 
j u g a r e s en t re los m e j o r e s e q u i p a s de s u 
c a t e g o r í a . 

P r e p a r a r s e , a f i c ionados , que el d o m i n g o 
es d i a g r a n d e p a r a el f ú t b o l . 

SUSTITUTO. 
C I C L I S M O 

O r g a n i z a d a p o r l a Soc i edad S p o r t C i ­
c l i s t a M o n t a ñ é s , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
d o m i n g o u n a g r a n e x c u r s i ó n a l p i n t o r e s c o 
pueblo de Solares.. 

L a s a l i d a s e r á d e l l o c a l de la. S o c i e d a d , 
a l a s d i e z de l a m a ñ a n a . 

A l a u n a , en e l a c r e d i t a d o h o t e l que los 
s e ñ o r e s T o r c i d a t i e n e n en So la res , se se r 
v i r á u n e s p l é n d i d o b a n q u e t e , q u e l a c i t a ­
d a Soc i edad o r g a n i z a , p a r a f e s t e j a r los 
t r a b a j o s Uevados a c a b o e n el p resen te 
a ñ o , e n h o n o r de s u s socios . 

P o r s e r de g r a n i n t e r é s p a r a la C o m i ­
s i ó n o r g a n i z a d o r a , se r u e g a a los que de­
seen a s i s t i r se i n s c r i b a n en e l d o m i c i l i o 
s o c i a l , A r c i l l e r o , 23, a n t e s de l a s diez de 
l a ^ u o ^ h e de l p r ó x i m o v ie rnes . 

'eeta. fiesta c i c l i s t a p o d r á n a c u d i r to-
c ü a n t o s lo deseen, 

í l p r e c i d de l c u b i e r t o p a r a l o s n o so­
c ios s e r á de t r es pesetas. 
xwwwvwvwwwvwvwwww/wwwvwvwwwww 
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L a s e s i ó n de hoy. 
O r d e n del d í a p a r a l a s e s i ó n o r d i n a r i a 

que c e l e b r a r á h o y n u e s t r a ^ C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l . 
- ' A c t a s de l a s e s i ó n a n t e r i o r o r d i n a r i a y 

de l a s e x t r a o r d i n a r i a s de p r e supues to s . 
Asuntos sobre l a mesa . 

C o m i s i ó n de Hacienda.—^Se dese s t ime 
l a p e t i q ó n de l o s d u e ñ o s de c a r r o s de 
t r a n s p o r t e p o r a q u e se les e x i m i e s e de l 
p a g o de a r b i t r i o s . 

C o m i s i ó n de P o l i c í a . — D o n E r n e s t o H e r -
v á s , se deses t ime s u p e t i c i ó n p a r a q u e 
n o se a u t o r i z a s e n pues tos de v e n t a de 
c a r n e s en l a s i n m e d i a c i o n e s d e l Merca -
d i l l o de M i r a n d a . 
. C o m i s i ó n de B e n e f i c e n c i a , -r- C o n s t r u i r 
u n A s i l o d o r m i t o r i o e n u n t e r r e n o de Cal­
zadas A l t a s . 

C o m i s i ó n de O b r a s . — S e ñ o r a v i u d a de 
M a ñ u e c o , c o n s t r u i r u n a f á b r i c a de cor­
d e l e r í a a l l a d o de l a v í a del N o r t e . 

V a r i a r el t r a z a d o d e l t r a n v í a desde l a 
c a p i l l a de San R o q u e a la s e g u n d a p l a y a , 

D o n M a r i a n o M o r a l e s , se le a u t o r i c e 
o a r a a c a t a r u n a c a l l e j a en l a F u e n t e de 
l a S a l u d . 

Despacho o r d i n a r i o . 
C o m i s i ó n d? O b r a s . — D o n D i e g o Casa-

n u e v a , r e f o r m a s en la casa n u m e r o 5 
d e l R í o de l a P i l a . 

D o n J o s é C o r r a l , c o n s t r u i r u n h o t e l en 
e l paseo de M e n é n d e z P e l a y o . 

P r o y e c t o de a l c a n t a r i l l a d o en e l paseo, 
de P é r e z G a l d ó s . 

T e r c e r a subas ta p a r a la c o n s t r u c c i ó n 
de m u r o s de s o s t e n i m i e n t o en l a finca de 
los s e ñ o r e s P é r e z del M o l i n o . 

E n s a n c h e y p a v i m e n t a c i ó n de l a ca l le 
de l a L i b e r t a d , desde l a de M o c t e z u m a a 
D ó r i g a . 

Cuen tas . 
De quintas . 

Se r u e g a a l s o l d a d o F a c u n d o M a n r i q u e 
R u i z , que se h a l l a d i s f r u t a n d o l i c e n c i a 
en esta p laza , p r o c e d e n t e del p r i m e r ba t a ­
l l ó n de l r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a de M a ­
r i n a , se p resen te e n e l N e g o c i a d o de 
R e e m p l a z o s de l A y u n t a m i e n t o , p a r a e n ­
t e r a r l e de u n a s u n t o que le i n t e r e sa . 

P l a z a s vacantes . 
A c o r d a d o p o r e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a 

m i e n t o la p r o v i s i ó n de t res p l a z a s de j a r ­
d i n e r o s m u r i i i c i p a l e s y u n a de j a r d i n e r o 
f l o r i c u l t o r e s p e c i a l i s t a , se hace s abe r a 
los q u e se c r e a n c o n a p t i t u d e s p a r a a s p i ­
r a r 1 d i c h a s p lazas , que puede i ) s o l i c i t a r 
lo d e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d u r a n ­
te é l p l a z o de q u i n c e d í a s , que t e r m í r t a n 
el d í a 12 de d i c i e m b r e p r ó x i m o , h a l l á n d o ­
se l a s c o n d i c i o n e s p a r a o p t a r á d i c h a s p l a ­
zas en l a o f i c i n a de C a m i n o s , Paseos y 
A r b o l a d o s , de este A y u n t a m i e n t o . 
/ V W ^ ' W ' W W W W V W W V W W V W W W W A A . V W W W W ' W ' W V 

Sección necrológica. 
A l a a v a n z a d a e d a d de o c h e n t a y c u a t r o 

a ñ o s , y oonifor tada s u a l m a p o r los a u x i ­
l ios e i sp i r i tua les , f a l l e c i ó aye r e n el p u e b l o 
de N a v a j e d a l a c i r i t a t i v a y v i r t u iosa s e ñ o ­
r a d o ñ a F a u s t i n a de l a R i v a y S i e r r a , v i u ­
d a de G o n z á l e z , d e j a n d o en el m a y o r des-
consuielo a sus n u m e r o s o s a l l e g a d o s y a 
t odos ios v e c i os d e a q u e l l u g a r , que" te­
n í a n e n l a finada d o ñ a F a u s t i n a u n a a m i ­
g a y u n a m a d r e . 

A t o d a su f a m i l i a , y espec ia imente a 
sus h e r m a n a s d o ñ a J u l i a y d o ñ a Guada ­
lupe , a c o m p a ñ a m o s en su d u e l o y les 
t r a n s m i t i m o s el s e n t i m i e n t o d e n u e s t r o 
m á s p r o f u n d o p é s a m e . 

Julio Cortiguer 
P A R T O S 

Cntprmedadee d» loa K I A M y (ta l a Tiuj» ' 
P A S E O D E P E R E D A Í M P F . L ! F : \ft. V 

Francisco Setién. 
E t p a e l a i l B t a • « e n f s r m s d f t d M de la iMiri'i 

gargantA y s idos . 
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R O I T A L T T Y 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

S u t u r s a J en t i S a r d l n a r © : M I R A M A f 
S a r v l » l « a l a t a r t a y por t u b l t r t a » 

Dr. F, de !a Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , H I G A D O 

Y P A N C R E A S 
C O N S U L T A D E D I E Z A D O C E 

G r a t u i t a a los pobres lunes, m i é r c o l e s y 
v iernes , de nueve a diez. 
S A N F R A N C I S C O . 5, 1 

Carlos Rodríguez Cabello. 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en e i Saua tn 
rio d e l d o c t o r M a d r a z o ; de t r es a c u a t r 
e n * u d o m i c ü o , W í t d - R ^ » , M, 

E x c e p t ó d ( > i n l u f " 9 r 

BODEGAS GALLEGAS 
P E A R E S - O R E N S E - E S P A Ñ A 
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Santiago 1909, Valencia 1910 
Buenos Aires 1911, Puerto Rico 1911 
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R e p r e s e n t a n t e : d o n S a n t i a g o M a z a , Se 
g i s m u n d o M n r e t , 2, S a n t a n d e r . 

Repreaentan te en R a m a l e s : d o n P e d r o 
C y Ü. 
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M A S D E T I E R R U C A 
O o 1 o n i 

F o l g o s c i é a r r p g . o ^ s ^ . i T v i > ^ I . A i s e ^ F o l g o s d e a r r o z 

S u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a en l a A d m i n i s t r a c i ó n de éete 
p e r i ó d i c o p a r a er ig ir un monumento 
a l S a g r a d o C o r a z ó n de Jeeus , en el Ce­
rro de loe Angeles: 

Pesetas 

S u m a a n t e r i o r 
P u e b l o de O r u ñ a : 

D o n J o s é H e r r e r a 
D o n S i x t o H e r r e r a 
D o ñ a Rofa . P e r e d a 
D o ñ a P r u d e n c i a H e r r e r a 
D o n J o s é H e r r e r a P e r e d a 
D o n B a l b i n o H o y u e l a 
D o n F e l i p e S á i z 
D o ñ a P i l a r S á i z 
D o n F e l i p e H o y u e l a 
D o n T i m o t e o H o y u e l a 
D o ñ a M a r í a H o y u e l a 
D o ñ a M a r í a J e s ú s HOVUÍ 
D o n S a t u n r i n o A r c e . 
D o ñ a L e a n d r a R e a l . 
D o n S a t u r n i n o A r c e R e a l . 
D o n A n g e l A r c e R e a l 
D o n N i c a n o r A r c e R e a l 
D o n J o s é S a n M i g u e l 
D o ñ a I s a b e l M o r a 
D o ñ a C o n f í n e l o S a n M i g u e l . 
D o ñ a M i l a g r o s M o r a 
Dt>n J o s é N o v a l 
D o ñ a Josefa N o v a l 
D o n F e d e r i c o S e r n a 
D o ñ a A u r o r a P . S é r n a 
D o n A n t o n i o S. Se rna 
D o ñ a M a r í a P. S e r n a 
D o ñ a Jesusa V í a 
D o ñ a M e r c e d e s M o r a 
D o n M a n u e l Rea l 
D o n F e r m í n A n d r e c h e g a 
D o n M a n u e l N o v a l 
D o n M a r c e l i n o F u e n t e 
D o ñ a B e n e d i c t a Sa l a s 
D o ñ a M a r g a r i t a F r e s n e d o 
D o n P e d r o F u e n t e 
D o ñ a A n g e l a F u e n t e . 
D o ñ a I r e n e F u e n t e 
D o n A v e l i n o Rea l 
D o ñ a P a u l i n a Sa las 
D o n L u i s R e a l 
D o ñ a S e r a f i n a C a m p o 
D o ñ a Consue lo Sa l a s 
D o ñ a B a l b i n a Rea l 
D o ñ a A g u s t i n a R e a l 
D o n A n t o n i o R e a l 
D o n M a n u e l Real..? 
D o n R a m ó n R e a l 
A l a m e n i o r i a de d o n J o s é Sota . . 
D o ñ a L a u r e a n a H e r r e r a 
D o n A n d r é s L i a f i o S o l a r a n a 
D o ñ a I s a b e l So ta de L i a ñ o 
D o n J o s é L i a ñ o de l a Sota 
D o n S a t u r n i n o L i a ñ o Sota 
D o n A n d r é s L i a ñ o de l a Sota 
D o ñ a V i c e n t a A r c e 
D o ñ a M a r í a O r u ñ a 
D o ñ a Josefa R e a l 
D o ñ a F r e s d e s v i n d a R e a l 
D o ñ a C l a u d i a Diez 
D o n E m i l i o M o r a 
D o ñ a G u m e r s i n d a M a r t í n e z 
D o n E s t e b a n M o ' r á n 
D o ñ a D o l o r e s N ó w á l 
D o ñ a Ancroles M a r t í n e z 
D o ñ a L e a n d r a M o r á n 
D o n B e n i g n o M o r á n 
D o n A n t o n i o O r u ñ g O l á i z 
D o n O v i d i o O r u ñ a 
D o n A n t o n i o O r u ñ a F u e n t e 
D o n A m b r o s i o O r u ñ a 
D o ñ a R o s a F u e n t e 
D o ñ a Z o i l a O r u ñ a 
D o n P í o H e r r e r a 
D o ñ a T e r e s a S á n z 
D o n F e r m í n N o v a l 
D o ñ a J u a n a Q u i i a n o 
D o n E s t e b a n O a l v á n .-
D o ñ a C o n s t a n t i n a A r c e 
D o n R a m ó n G a l v á n 
D o ñ a A n g e l e s G a l v á n 
D o n /Es teban G a l v á n 
D o ñ a N i e v e s G a l v á n 
D o ñ a D i o n i s i a G a l v á n 
D o n E m á l i o G a l v á n 
D o ñ a M a r í a G a l v á n 
D o n J o s é N o v a l 
D o ñ a E n c a r n a c i ó n G u t i é r r e z 
D o n M a n u e l N o v a l 
D o n P a u l i n o P e d r e ^ u e r a 
D o ñ a M a r í a H e r r e r a 
iDon M o d e s t o T o r r e y f a m i l i a . . . 
D o n R u f i n o Cresno . . ' 
D o ñ a M a r t i n a G a l v á n 
D o ñ a A s c e n s i ó n C r e s p o 
D o n A n i c e t o Cresoo 
D o n F r a n c i s c o Diez 
D o ñ a A n t o n i a S á i z 
D o n J o s é G o n z á l e z 
D o n L o r e n z o G o n z á l e z 
D o n F a u s t i n o S a n M i g u e l 
D o ñ a E l o í s a F e r n á n d e z 
D o n A n t o n i o S a n Miarue l 
D o ñ a T r i n i d a d San M i g u e l 
D o n L u i s N o v a l H e r r e r a 

3.Qfi7,60 

0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,05 
0,05 
0.05 
0,05 
0,05 
0,05 
0,05 
0,25 
0,20 
0,1(' 
0,1(' 
0,05 
0,10 
0,10 
0,10 
0.1P 
0.10 

o.ir 
1,00 
0,5° 
0,50 
0,25 
0,10 
0,10 
0.25 
o.ir 
o,ir 
0,10 
o.io 
o,io 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 

o.̂ * 
0.10 
0.25 
0,10 
0.10 
0.10 
0,10 
0.10 
0,10 
0.50 
0.50 
0,50 
0.50 
0.15 
0,15 
0.15 
0,10 
0,25 
0,10 
0.10 
0 10 
0,20 
0.10 
0 ,1^ 
0.10 
0.10 
o.io 
0.10 
0.5n 
0.2" 
0.2C 
0,2? 
0,50 
0.25 
0.50 
0.50 
0.10 
0.10 
0.10 
0.K-
0,0^ 
0.0" 
0.05 
0.05 
0 0^ 
0.0^ 

o.o.-
0.10 
0.10 
O. l ' ' 
0.1C 
o.ic 
l.OC 
0 .1° 
0,10 
0.10 
0 .1^ 
0.15 

o.r 
0.15 
0.25 
0.25 
0,25 
0.10 
0.10 
0,10 S u m a y s i gue . . . 3.086,35 

S u m a a n t e r i o r 
D o ñ a P e t r o n i l a S i e r r a C a s t a ñ e d a . 
D o ñ a M a r í a L u i s a N o v a l S i e r r a . . 
D o ñ a M i l a g r o s Noval....777 
D o n L u i s N o v a l 
D o ñ a E s t h e r N o v a l 
D o ñ a C a r m e n N o v a l 
D o n J e s ú s N o v a l 
D o n A n t o n i o N o v a l 
D o ñ a G u a d a l u p e C a s t a ñ e d a R e a l . 
D o ñ a B a l b i ñ a S a n M i g u e l 
D o ñ a J a c i n t a S a n M i g u e l 
D o n F a u s t i n o S a n M i g u e l F e r n á n 

dez 
D o n M a n u e l G u t i é r r e z 
D o ñ a I s i d r a G ó m e z 
D o ñ a A m p a r o G u t i é r r e z 
D o ñ a M a n u e l a G u t i é r r e z 
D o ñ a C e l e d o n i a N o v a l 

fesetas 

3.086,a5 
0,10 
0,1,0 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 

0,10 
0,15 
0,15 
0,10 
0,10 
0,10 

T o t a l 3.088,15 
C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n . Cuota 

n í n i m a . c inco c é n t i m o s ; m á x i m a , u n a pe­
seta. 
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bolsas v Mercado? 
B O L S A D E M A D R I D 

Ititárlor F 
» a 

> 
> 

c. 
B . 
A . 
Q y H 

\ r a o r í l B a b l e 5 r or 100 P 
> » E . , . 
9 > D . . 
» » C . „ 
> » B ^ 
> • i-, ; K . ' 

3xterior. 4 por 100 
Vmortizable 4 por 100 F 
Jblieaciones del Teso ro 4,50 

» * 4,75. 
Banco España 

> Hispano Anie^ln-no . . 
» Río de la P 'a ' a . . . 

Tabacos 
•Jortf s 
VHcsntea 
itucareras p r e f i é r a n t e » 

» o rd imi r . ' iB . . 
Obligaciones Azuca re ra . , . 
cédulas H i p o t e c a r í a s . 

> 5 por 100 . 
Vrizas 
^anfranc 

Parí» 
Londres 

D í a 25 D h 29 

73 90 
74 3 
74 85 
75 90 
75 95 
75 9 
75 25 
94 60 
94 40 
94 81 
95 30 
95 30 
95 90 
00 0J 
87 50 

000 00 
000 00 
445 00 
,000 00 
000 00 
281 00 
352 00 
000 00 

74 00 
00 00 
00 00 
94 85 

000 00 
000 0U 

00 00 
83 10 
23 06 

74 45 
74 75 
75 0( 
76 15 
76 15 
76 10 
75 5 
00 00 
94 50 
95 00 
95 6U 
95 63 
95 60 
00 00 
C0 00 

000 00 
000 00 
000 00 
010 00 
250 00 
284 00 
010 00 
000 00 

73 75 
00 Ot 
00 0( 
94 90 
00 Ot 

000 0( 
00 00 
83 C 0 
23 04 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l l s o a , 
4 po r 100 pe rpe tuo I n t e r i o r , series di fe­

rentes , a 76 po r 100. 
5 p o r 100 A m o r t i z a b l e , serie A , a 95,40 

¡>or 100, precedente . 
4 po r 100 pe rpe tuo E x t e n i o r , serie E , a 

33 po r 100, precedente , y a 83,75 por 100, 
i e l d í a ; ser ie D , a 83 ,75 'por 100; series B 
y C, a 83,90 por 100. 

Obl igaci iones de l Tesoro , bonos del 4,50 
por 100, â  101 p o r 100. 

O b l i g a c i o n e s del A y u n t a m i e n t o de B i l ­
bao, a 88,75 y 88,50 p o r 100. 

Valores comerc ia les . 
A C C I O N E S 

'Banco de V i z c a y a , a 770 p e s e í a s . 
C r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , a 320 pe-

jetas. 
P e r r o c a r r i l e s Vascongados , a 535 pe 

ietas . 
I d e m del N o r t e de E s p a ñ a , a 346, 348 y 

.147,50 'pesetas. 
N a v i e r a Sota y A z n a r , a 1.800, 1.815, 

1.825 y 1.835 pesetas, contado , y a 1.850 
pesetas, fin d i o i e m b r e . 

M a r í t i m a de'l N e r v i ó n , a 1.800 pesetas, 
precedente, y a 1.815. 1.817, 1.820, 1.825 y 
1.835 pesetas. 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.480, 1.475, 1.480 y 
l.í-85 pesetas, dontado , y a 1.490 y 1.505 
;.'f<setas, fin d i c i e m b r e . 

. \ ; i \Tiera V a s c o n g a d a , a 750, 755, 760 y 
TOf) pesetas, con tado , y a 800 pesetas, fin 
d i c i e m b r e , con p r i m a de 40 pesetas. 

N a v i e r a B a o M , a 1.650 y 1.655 pesetas, 
•ontado, y a 1.680 pesetas, fin d i c i e m b r e . 

N a v i e r a O l a z a r r i , a 1.390 -pefietas, con­
t a d o ; a 1.420 y 1.425 pesetas, fin d i c i e m ­
bre, y a 1.460 pesetas, í d e m i d . , con p r i m a 
de 100 pesetas. 

V a s c o ^ C a n t á b n i c a de N a v e g a c i ó n , a 860 
pesetas. 

N a v i e r a A u r r e r á , a 835 pesetas, preee 
¡ l e n t e , y a 840 pesetas, del d í a . 

S i e r r a l A I h a m i l l a , a 1.225 pesetas. 
M i n e r a de V i l l a o d r i d , precedente , a 425 

pesetas, don tado ( r e p o r t ) , y a 427,50 pese-

Las, aJ 21 de d i c i e m b r e ( r e p o r t ) : del d í a . 
a 425 pesetas, con t ado . 

T r a n v í a E l é c t r i c o de B i l b a o a D u r a n g o , 
a 152,50 pesetas. 

E l e c t r a M e n g e m o r , s e g u n d a é é r i e , a 175 
po r 100. \ 

B a s c o n l a , o r d i n a r i a s , a 630 pesetas. 
A l t o s H o r n o s , a 365 p o r 100. 
F á b r i c a A u r r e r á , a 950 pesetas. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 90 p o r 100. 
Soc iedad G e n e r a l de I n d u s t r i a y Comer ­

cio, fierre B , a 1.250 pesetas. 
D u r o - F e l g u e r a , a 160, 160,50, 161, 159,50 

y 159 p o r 100, . c o n t a d o ; a 162 y 161,50 p o r 
100, fin d i c i e m b r e , y a 160 y 170 po r 100, 
í d e m i d . , o o n i p r i m a de 50 pesetas. 

U u i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 268, 
269 y 270 p o r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a m l de l a B o b í a , a 80 po r 100. 
I d e m de A s t u n i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i 

m e r a h i p o t e c a , a 65,35 p o r 100. 
I d e m del N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e r a se­

r i e , a 65,30 y 65,50 p o r 100. 
I d e m , i d . , especiales d é Aleasua . a 89,50 

p o r 100. 
E l e c t r a de Viesgo , a 101 p o r 100, iprece-

dente . 
Soc iedad E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a 

v a l , bonos, a 105,65 y 105,75 p o r 100; o b l i 
g a d o u e s , a 95,50 p o r 100; precedente . 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s oheque, a 23,06, pre--

ceden te, y a 23, 23,03 y 23,06, del d í a . 
B u e n o s A i r e s , o ro , a 49 5/8. 
B i o J ane i ro , a 12. 
V a l p a r a í s o , a 10 15/16. 

Colegio de Corredores de cemerc io de S a n ­
tander . 

A c c i o n e s de l a Soc i edad G e n e r a l A z u 
c a r e r a de E f i p a ñ a , o r d i n a r i a s , a 22,25 p o r 
100; pesetas 5.500. 

I d e m de l a C o m p a í a A r r e n d a t a r i a de 
Tabacos , a 279,50 p o r 100; pesetas 2.500. 

O b l i g a c i o n e s de la Soc iedad ( i c n e r a i 
A z u c a r e r a de E s p a ñ a , s in- e s t á n ) p i l l a r , a 
78 p o r 100; pese tas 5.000. 

N o t a . — P o r u n e r r o r m a t ? r i a l a p a r é e l e 
r o n a y e r co t i z adas l a s o b l i g a c i ó n ; ^ d ¡] f;1 
r r o c a r r i l de M a d r i d a Z a r a g o z a y A l i c a n -
te, s e r i e E , 4 y 1/2 p o r 100. a l c a m b i o 
de 84,45 p o r 100, deb i endo ser a 88,45 
p o r 100. 
vwvwwwvwvvvvwvvvvvvavxvwv^ 

Inspecciónde vigilancia. 
Denunc iado 

•Por l a P o l i c í a g u b e r n a t i v a h a s ido a y e r 
d e n u n c i a d o u n h o m b r e l l a m a d o J u a n Pe­
ñ a S i s n ü e g a , de t r e i n t a y seis a ñ o s de 
edad, v e n d e d o r a m b u l a n t e , p o r a r r o ­
j a r a l sue lo l a m e r c a n c í a que l l evaba u n a 
c h i c a de t rece a ñ o s , l l a m a d a G u m e n s i n 
da M o r a s P é r e z . 
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P a r t e s rec iMdoe en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

De La C o r u ñ a . — V i e n t o ^ v m a r en l a 
P e g i ó n riel. N o r t e . 

S e m á f o r o . 
E . N . E . flojo, m a r e j a d a del m i s m o , n u 

hoso. 
Mareas . 

P l e a m a r e s : A las 5,56 m . y 6,22 t. 
B a j a m a r e s ; A las 11,53 m". y 0,19 t 
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SUCESOS DE AYER 
C a í d a d e s g r a c i a d a . 

A y e r t a r d e i n g r e s ó en l a Casa de Soco­
r r o u n a pobre a n c i a n a de sesen ta y se i s 
afióis de .Miad, d o m i c i l i a d a en e l p u e b l o 
de San S a l v a d o r , en c u y o s i t i o h a b í a te­
ñi r lo la d e s g r a c i a de caerse. 

í E n l a Casa de S o c o r r o f u é c u r a d a de 
u n a ' h e r i d a contusa , e n l a r e g i ó n f r o n t a l , 
que d e j a é l hueso a l d e s c u b i e r t o , s i e n d o 
su estado basi tante g r a v e , p o r l o c u a l f u é 
t r a s l a d a d a a l h o s p i t a l de S a n Ra.fel e n 
u n a c a m i l l a . 
s A la i n f e l i z m u j e r la. h a b í á n t r a í d o n 

S a n t a n d e r en u n c a r r o , desde M a l i a f l o . 
L a s p i edras . 

U n ch ico Mamado R a m ó n T o l l a r , de 
ca to rce a ñ o - : pdaff., t u v o a y e r l a m a -
\ÍH i dea d é a r r o j a r de^de e l p i s o de la ca­
sa n ú m e r o 8 de l a c a l l e de l L i m ó n , u n a 
p i e d r a p e q u e ñ a , qne f u é a d a r sob ie una. 
v e n d e d o r a de c a s t a ñ a s , l l a m a d a Te les fo-
r a C.ibar. s i n c a u s a r l a n i n g ú n d a ñ o . 

E n t r e v e c i n a s . 
A v r . a las íi?7. de l a m a ñ a n a , se sus 

c i t ó u n a c u e s t i ó n e n t r e dos v e c i n a s de la( 
"a.-'i n ú m e r o 20 de l a ca l le de l a C o n c o r 
t i l a , l l a m a d a s Josefa D í a z v M a r a r a r i t a 

e r a 435 pesetas, y c e l e b r a d o é s t e , n o acu ­
d i ó , s e g ú n c o s t u m b r e , a h a c e r la. l i c p i i 
dack')!!, a l e g a n d o d i s c u l p a s , c o m o y a k 
h a b í a hecho o t r a s veces. 

E l s e ñ o r fiscal, e n t e n d i e n d o que los he 
choe e r a n c o n s t i t u t i v o s de u n d e l i t o de 
e s t a í a , y que de l m i s m o e r a a u t o r a la 
V i c t o r i a , p i d i ó se l a . i m p u s i e r a l a pena de 
c u a t r o meses y u n d í a de a r r e s t o m a y o i 
y 435 pesetas de- i n d e m n i z a c i ó n . 

L a de fensa a l e g ó que no e x i s t í a e l d e l i 
l o c a l i f i c a d o , y q u e . p o r lo t a n t o , proce­
d í a l a l i b r e a b s o l u c i ó n de s u p a t r o c i n a d a . 

Con los i n f o r m e s q u e d ó el j u i c i o c o n c l u ­
so p a r a s e n t e n c i a . 

S E N T E N C I A 
E n causa p roceden t e de l J u z g a d o de 

C a s t r o U r d í a l e s se ha d i c t a d o Bentencia 
c o n d e n a n d o a P e d r o A f i e d o G o n z á l e z , c o 
m o a u t o r de u n d e l i t o de les iones m e n o * 
g r a v e s , a La p e n a de un , m e s y u n d í a 
de a r r e s to m a y o r y 42 pesetas de i n d e m ­
n i z a c i ó n . 

* * «• 

E n o t r a p roceden t e del J u z g a d o ic Ra­
m a l e s t a m b i é n sé h a d i c t a d o s e r n t ó ñ e i a 
c o n d e n a n d o a M a n u e l F e r n á i K l e z R o d r i 
í u e z í a ) « P o r t u g u é s » , c o m o a u t o r de u n 
d e l i t o c o m p l e j o de d i s p a r o ríe a r m a de 
fue^o y les iones m e n o s g r a v e s , a l a p e n a 
de siete meses y dos c t í a s di- p r i s i ó n co 
r r e c c i o n a l y 43 nesetas de i n d e m n i z a c i ó n , 
y a b s o l v i e n d o l i b r e m e n t e a I g n a c i o Ez 
q u e r r á Z o r r i l l a de l d e l i t o de d i s p a r o p o r ­
que f u é p r o c e s a d o . 
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NOTICIAS SUELTAS 
« M u n d o G r á f i c o » . — E l n ú m e r o de esta 

s e m a n a d e l p o p u l a r s e m a n a r i o m a d r i l e 
fía-reto, las c u a l e s d e s p u é s de i n s u l t a r s e ñ 0 ofrece i n t e r e s a n t í s i m a s i n f o r m a c i o n e s 
m u t u a m e m e . se f u e r o n - a las m a n o s , p r o ^ de ioúof í los a s u n t o s de a c t u a k d a d . 

D e s t a c a n en t r e é s t a s l a s oue c o n s a g r a a 
la m u e r t e de l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , 
en l a que figuran c u r i o s o s r e t r a t o s de l So­
b e r a n o y de l p r í n c i p e h e r e d e r o y v i s t a s 
de los p a l a c i o s rea les de A u s t r i a ; o t r o 
v i a j e a los E s t a d o s U n i d o s de l s u b m a r i n o 
m e r c a n t e a l e m á n ; e l t r a n s p o r t e d e ' f r u t o s 
e s p a ñ o l e s a l E x t r a n j e r o ; l a c a c e r í a r e g i a 
en « L a V e n t o s i l l a n . N o t a s G r á f i c a s nor­
t e a m e r i c a n a s ; E l R e y de I n g l a t e r r a en el 
f r en te o c c i d e n t a l ; h o m e n a j e a u n s a b i o 
en C a m b r i l s ; u n a fiesta, en e l C o n s e r v a t o ­
r i o de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n ; los é x i t o s 
t e a t r a l e s : e l e s t r e n o de « M a r i o y M a r í a » 
y escenas de « I , a C o n c h a » y o t r a s m u c h a s 
no tas i n t e r e san t e s . 

l e c c i ó n m a n t i m 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
L a f r a g a t a « S v a l e n » . — C o n ob je to de 

l i m p i a r y p i n t a r f o n d o s e n t r ó a y e r t a r d e 
en el d i q ñ e de G a m a z o la fragata" r í o r t i é g a 
• ( S v a l e n » . 

B u q u e s enerados. — « A n t o n i a l i u - i o.. 
de B i l b a o , c o n c a r g a g e n e r a l . 

« M a r í a ' M e r c e d e s » , de B i l b a o , con cai­
ga g e n e r a l . 

B u cu» os s a l i d o s . — « A l f o n s o F i e r r o s » , pa­
ra B i l b a o , e n l a s t re . 

((Cabo H i g u e r » . p a r a B a r c e l o n a y esca­
las , c o n c a r g a g e n e r a l . 
S I T U A C I O N D É L O S B U Q U E S D E E S T * 

M A T R I C U L A 
V a p o r e s de F r a n c i s c o G a r c í a , 

« M a r í a M a g d a l e n a » , en C i j ó n . 
« M a r í a M e r c e d e s » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a C r u z » , en R i b a d e o . 
• ( M a r í a G e r t r u d i s » , , en L u a r c a . 
« M a r í a C l o t i l d e » , en R ibadeo . 
¡ ( M a r í a del C a r m e n » , en R ibadeo . 
« G a r c í a n ú m e r o 2», en B i l b a o . 
« G a r c í a n ú m e r o 3», en S a n t a n d e r . 
( (F ranc i sco Garc í a»" , en G i j ó n . 
« R i d a G a r c í a » , en G i j ó n . 
« A n t o n i a G a r c í a » , e n S a n t a n d e r . 

V a p o r e a de Angel F . P é r e z 
« A n g e l B . P é r e z » , en S a n t a n d e r . 
( ( C a r o l i n a E . de P é r e z » , e n S e v i l l a . 
( E m i l i a S. de P é r e z » , en v i a j e a T o m p a . 

C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a 
« M a t i e n z o » , en v i a j e a A y r . . 
a -Xs.Sn», en A y r . 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a . 
« P e ñ a A n g u s t i n a » , en S a n t a n l ^ r 
« P e ñ a C a b a r g a » , en v i a j e a Card i l l " . 
( ( P e ñ a R o c í a s » , en C a r d i f r . 
( ( P e ñ a S a g r a » , en B i l b a o . 

Vapores ds Adolfo P a r d o 
« I n é s » , en v i a j e a B a r c e l o n a . 
« A d o l f o » , e n A l i c a n t e . 

C o m p a ñ í a N u e v a M o n t a ñ a . 
« N u e v a M o n t a ñ a » , en v i a j e a S n n t a n 

der . 

p i n á n d b e e a l g ü n ó s g o l p e s y p r o m o v i e n d o 
a la vez e l c o n s i g u i e n t e e s c á n d a l o . 

F u e r o n d e n u n c i a d a s . 
\ A A A . - v a v v A A A a A ^ v x A a A ^ A o a v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v 

Vidíii r e l ig iosa . 
N o v e n a r i o -de ta P u r í s i m a , 

s n la C o m p a ñ í a . 
La C o n j í r e g a c i ó n t i t u l a d a « L a Saba t i ­

n a » , e s t a b l e c i d a en l a p a r r o q u i a de la 
A n u n c i a c i ó n . C o m p a ñ í a ) , c e l e b r a r á este 
a ñ o el n o v e n a r i o de la P u r í s i m a , a l a s 
once cíe l a m a ñ a n a , c o n m i s a , R o s a r i o 
e j e r c i c i o p i a d o s o v c á n t i c o s a la V i r g e n 
en h o n o r ded m i s t e r i o de s u C o n c e p c i ó n 
s in m a n c h a . 

E l ú l t i m o d í a del n o v e n a r i o , f e S l i v i d a d 
de l m i s t e r i o , c o m e n z a r á l a m i s a s o l e m n e 
a las d iez y m e d i a v a c o n t i n u a c i ó n t e r m i 
n a r á e l e j e r c i c i o de I d n o v e n a , c o n ser 
m ó n . que p r e d i c a r á el s e ñ o r c u r a e c ó n o ­
m o de l a p a r r o q u i a , l i c e n c i a d o d o n A n t o ­
n i o G ó m e z . 

L a novena c o m e n z a r á m a ñ a n a , d í a 30, 
o a r n t e r m i n a r e l d í a de l a f e s t i v i d a d . 
V W W V W A / V V v v w \ w v a vvvvvvvvvwvwwvvvvvvvvvvv 

t r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r l a v i s t a de l a causa 
i m r i d a en el J u z g a d o de V i l l a c a r r i e d o 
c o n t r a S a n t o s F e r n á n d e z P i l a , p o r el de 
l i t o de lesiones g r a v e s . 

L a defensa es taba a c a r g o de l l e t r a d o 
s e ñ o r M i e r . 

Los hechos de autos . 
E n la noche de l 25 de a g o s t o de 1915, 

i l r r - t i ra r se a s u c a sa e l v e c i n o de L l o r e -
'a L u i s G ó m e z , se e n c o n t r ó en e l c a m i n o 

r e a l de B a s c o ñ a c o n e l - p r o c e s a d o , y s i n 
nue en tonces m e d i a r a c u e s t i ó n a l g u n a , el 
S a t t t o é a c o m e t i ó a l L u i s , t i r á n d o l e a i sue 
lo y , d á n d o l e v a r i o s go lpes , le p r o d u j o 
La f r a c t u r a c o m p l e t a de la' q u i n t a y s e x t a 
cos t i l l a s , les iones-que n e c e s i t a r o n p a r a s u 
c u r a c i ó n t r e i n t a y n u e v e d í a s de a s i s t e n 
a ia m é d i c a . 

E l m i n i s t e r i o fiscal c a l i f i c ó los h e c h o s 
como c o n s t i t u t i v o s de u n d e l i t o de lesio 
b é a g r a v e s , de l q u e c o n s i d e r ó a u t o r a l 
p rocesado , s in c i r c u n s t a n c i a s m o d i f l e a t i 
vas , y p i d i ó se le i m p u s i e r a , l a p e n a de 
u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l 
y c i e n pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

L a defensa p i d i ó l a l i b r e a b s o l u c i ó n d e l 
e n c a r t a d o , p o r e s t i m a r que é s t e n o h a b í a 
t e n i d o p a r t i c i p a c i ó n e n el hecho . 

D e s p u é s de i n f o r m a r las p a r t e s q u e d ó 
el j u i c i o p a r a s e n t e n c i a . 

* * # 
T a m b i é n t u v o l u g a r l a v i s t a de la c a u 

sa i n s t r u i d a en ol J u z g a d o de l Es te c o n 
t r a V i c t o r i a A l v a r e z D í a z , p o r e l d e l i t o 
de estafa. 

Como l e t r a d o defensor a c t u ó e l s e ñ o r 
E s p i n a ( d o n J.) 

E l hecho de a u t o s se r e d u c e a q u e la 
p rocesada r e c i b i ó p a m la v e n t a , de d o n 
A n t o n i o H e r r e r a , a d m i n i s t r a d o r de L o t e 
r í a s , de esta c i u d a d , v a r i o s bi l le i tes d e l 
sor teo de 1.° de a b r i l ú l t i m o , c u y o i m p o r t e 

;an;o , figurar h o v en él D r , 
:le s e r v i c i o s y p o r s u celn l s"<< aft. 
d u r a n t e el t i e m p o que ha v e n w l 
ñ a n d o este ca rgo . ^ ^ n j j 

IAÍ p e r i c i a y c o r r e c c i ó n dp p*,, 
do h a n hecho que l letrue a ¿ . 
pues to . K a 0rilParf., 

N u e s t r a m á s c u m p l i d a enho^K 
s e ñ o r E g u n z a h a l , po r haber I-PS611* 
este n o m b r a m i e n t o . ltl0 en 

7 5 \ K t 
C u r a c i ó n r a c i o n a l ¿ e \ 

E r X T R E Ñ i M U z N T D 
L f i X ñ N T E S O f i L / E 

M.n FEM 0 LFTP LEI MR n i 
principie ¿/JI//>O irri/jrí/e 

\JIÍP* P W t ¿ d£L MOl 1/10 / { í ' 

O b a « r v a t o r l o m e t a o r o l ó g l o o del Inatihi» 
D í a 28 de noviembre de 19ifi 

8 horas i 18 h y J 

(I 21 
85 

rrns 
fi9 
6 9 
74 
E . i- | : 

Calma (Ventolv 

Madll." Madll. 

L O S M A S P I N O S D U L C E S p a r a b « 
das, baut izos y lunnhs . C O N F I T E 
R I A R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27 

Mwtaitfero.—Romaneo d e l d í a " 28: Reses' 
m a v o r e s , 2 1 ; m e n o r e s . 18; ki- logramoB. 
i .322. 

Ce rdos , 6; k i l o g r a m o s , 622. 
C o r d e r o s , 32; k i l o g r a m o s . 229. 
•Cameros . 1; k i l o g r a m o s , 16. 

r i y 2 A p e q u e ñ a s dosis t iene a p l i c a c i ó n 
C L A " especial s n s l r e u m a t i s m o a r t r í ­
t ico, t u b e r s u l s s i s , n e u r a s t e n i a , a n e m i a , 
diabetes y s n l a s s n f s r m s d a d e s de i a 
•anffrs sn g s n s r a l . 

Rome ía en Rubayo. 
Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de S a n A n 

d r é s , el d í a 30 de l a c t u a l se c e l e b r a r á n en 
el p u e b l o de R u b a y o g r a n d e s festejos. 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s diez, se c e l e b r a r á 
u n a m i s a m a y o r c o n s e r m ó n . 

P o r l a t a r d e , g r a n r o m e r í a a m e n i z a d a 
p o r u n a b r i l l a n t e b a n d a de m ú s i c a , y p o r 
la. noche g r a n d e s ba i l e s , en los que t o m a 
r á p a r t e la r e f e r i d a b a n d a 

P E D R O A . S A N M A R I 

(tHMMsr tfs P s d r s S a n M a r t i n ) 
E s p e c i a l i d a d en Tinos b lancos de l i . Na­

ya , i l a n z t n i ü a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i e b . 
w i e r a d o en c o m i d a » . — T e l é f o n o n ú m . l i ó . 

U n a s c e n s o . — P o r r e a l o r d e n del m i n i s 
te r i o de l a G o b e r n a c i ó n h a s i d o c o n f i r m a 
do en e l c a r g o de jefe de l a S e c c i ó n de 
e x a m e n de C u e n t a s y - p r e s u p u e s t o s m u n i ­
c i p a l e s de e s t a p r o v i n c i a , d o n A u r e l i o 
E g u i z a b a l L a s t r a , q n i e n v e n í a a c t u a n d o 
c o m o t a l desde e l a ñ o 1908, en este G o b i e r ­
no c i v i l . 

E n u n a de l a s sesiones q u e c e l e b r ó en 
-su p e r í o d o s e m e s t r a l l a e x c e l e n t í s i m a D i 
o u t a c i ó n p r o v i n c i a l l a s e m a n a p a s a d a , 
f a m b i é n se a c o r d ó , p o r u n a n i m i d a d , q u e 
l a r e n t e r a d o s de e s t a r c o m p r e n d i d o este 
f u n c i o n a n i o en e l n u e v o r e g l a m e n t o de! 
Cue rpo de C o n t a d o r e s de fondos p r o v i n ­
c ia les y jefes de Secciones de e x a m e n de 
C u e n t a s de los G o b i e r n o s c i v i l e s , y , p o r 

i L A H I S P A N O - S U I Z A I 
1© H . I». i 

i 
© « ¿ O l i . 8 : \ ( A l l o n a o X I I I ) . O i o a c y a e i s v á l v u l a * * , g 

Inmensa colección de cortes de traje y gabán 
se h a n recibido en i a a c r e d i t a d a s a s t r e r í a 

L A V I L L A D E M A D R I D 
Puerta la Sierra y Juan de Herrera 

C O N F E C C I O N E S M E R A D I S I M A . — L U T O S E N O C H O HORAS 

Tónico nutrtivo 

Poderoso elemento del cerebro y del sistema nervioso. 
Neurastenia, Convalecencia, Debilidad, Empobrecimiento de la sangre. 

JDe uta*: P é r e z de l M o l i n o y C.8 
y e n t o d o . » l o « i f o r m a c i a * y d r o R r u e r í a s . 

E L I X I R E S T O M A C A L 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 

e/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano. 30, MADRID, 
desde donde sft remiten folletos á quien los pida. 

E l m e j o r vk io p a r a p e r s o n a s de gusto. 
C H A C O L I P a t e r n i n a . 

D e p ó » i t o : S a n t a C l a r a , 11, t e l é f o n o . 750 
Se s i rve a domici l io . 

Indrés Arche del Valle 

Traviesas de roble 
L a s c o m p r a PTI grandies c a n t i d a d e s d o n 

J o a q u í n V i ñ a s , de P a m p l o n a ; ú n i c o a u -

T A R I F A EXCEPCIONAL 
d e 0 , 3 0 a O . ^ O K m . 0 

Para disfrntar de esta bene­
ficiosa tarifa, es indispensa­
ble solicitar el servicio di-
-:- - - rectamente del -: 

fliUrage ni i l l iOS 
CALDERON número S i -Te lé fono número 648 
- - - S E R V I C I O P E R M A N E N T E • - -

Cal l i s la . de l a R e a l C a s a , c o n e jerc ic io . 
O p e r a a domic i l io , de ocho a n n a , y en 

vú gabinete, de d o » a c i n c o . — V e l a « c o , n ú ­
mero 11, l . * — T e l é f o n o « 9 . 

V . U R B I N A ( H I J O ) 
P r o í e » o r é * í a a s a j e . — L o s a r l s o i : V e l a » 

«o. 11. V- .Tft láfn-ru» 

Restaurant E i GaDtáMco 
da P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de La p o b l a c i ó n . Serv i c io a la 

lor iza ido p a r a la e x p i o r t a c i ó n a l E x t r m j e - I c a r t a y por cubiertos . S e r v i c i o especia' 
ro". L a r g u r a , 2,60 metro*; espeaorM: 6,241 p a r a banquetea, bodas y h m c h s . Pre€io* 

' por 0,13, 0,22 por 0,1fl, 0.22 p s r 0,12 0,201 nnrlprado*. Habi tac iones . 

r»nr 0.12. del *(*; l»i»rdlcM » 1* * * t a l j m j 

B a r ó m e t r o a Óu. . . 
Temperatura al sol. 
Idem a la sombra . 
Humedad relativa . . 
D i r e c c i ó n del viento 
F u e r z a del viento . . 
E s t a d o del cielo. . . 
E s t a d o del mar. . . 

Temperatura m á x i m a al sol. 19.3 
Idem ídem a la sombra 10,3 
Idem mínima, 4 7 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento 

fas ocho horas de ayer hasta las ocho h'or 
de hoy, 89. 

U u v i a en mi l ímetros , en el mismo 
po, .15,0. 

E v a p o r a c i ó n en el mismo tiempo, 1,3 

U D ANZAS 
E n vagones c a p i t o n é s y camiones 

pfeotuA l a A g e n c i a de Transportes Quij 

I : i o , dentro y tuera de l a población. I 
los precios de las mudanzas van i n e l 
«I-.? '.v^ t r a b a j o s de desarmar y anq ¡"os m u e b l e s ; g a r a n t i z a n d o , si isl 

. sa, IB."» r o t u r a s que o u f d a n ofigii 

J U S T O Q U I J A N O 
[ A^i-sos: M é n d e z N ú f l e z . número 1íi| 

T*WÍOBO n ú m e r o 571. 

Banco Mercanfil 
S A N T A N D E R 

C a p i t a l : Pesetas 6.000.000 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s ;i U 

t a . u n o y m e d i o por r iento de in'oj 
a n u a l . 

Seis met>es dos y ihed io por cieoloani 
T r e s meses, dos po r ciento anual. 
U n a ñ o . t r e s p o r c i en to anual . 
C A J A D E A H O R R O S : A la ivst*, 

p o r c i e n t o de i n t e r é e a n u a l hasta W 
pesetas. L o s initeresef. se abonan al tin 
cada, semes t re , I 

C a m b i o de moneda , cartas cié crédri 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuent 
de c r é d i t o . 

C a j a s de s e g u r i d a d pa r a parliculari 
n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r alhajaf. 

l o res y d o c u m e n t o s de impor tancia . I 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\'vvvvvvvvvvvvvvvvvvi vvyvH 

Los espectáculoí 
S A L A N A R B O N - A las seis deis « " 
E s t r e n o de l q u i n t o y sexto ñjSpH -

« E l s o b o r n o » . 
Pa l cos c o n c inco en t radas , tres \)W 

b u t a c a c o n e n t r a d a , 0,40. . 
M a ñ a n a , 30, boneficio del orfeón u 

t n r a . „ , . J» j 
Nota E l 1.° de d i c i e m b r e «Cele-1' 

t r n t u m b a » , p o r la s i n Pfir Robinnc, 
P A B E L O N N A R B O N . - A seis ú 

t a r d e : . A^h 
E s t r e n o de la p e l í c u l a , t11111^*,' pa 

za g a u c h a » , . interesante poema ae M . 
pa a r g e n t i n a . C u a d r o netament^ 
en e l T a n c b o y en l a p a n e r a B e ^ 
p r e s e n t a c i ó n . E d i t a d o p o r l a ÍMVO 
de B u e n o s A i r e s . 

E n t m d a , 10 c é n t i m o s . 

CORREOS ? & l t d £ & 

B r a g u e r o s , í a j a s h i p o g á s t n c w , J^ 
tos p a r a c o r r e g i r las desviaciones ^ 
extremidades del cuerpo h u m a n o ] 

parac iones . T a l l e r de G A R U A R v it 
Opt ica de p r e c i s i ó n * m e " c a ° a b ' , p 

los de . ¡ r u g l ¿ . f o t o g r a f í a , d * f ™ r lt 
¡ n ó í o n o s y discos O d e ó n , fono t ip i» . 

^ SAN FRANCISCO, 1 5 _ 

CALZADOS DE i 

ingenio fiutlérr^ 
S A N T A V ^ J 

I E 
(antee C a s a D O T E S i O ) ^ 

M ú s i c a , pianos, f ^ " P ^ s . 
n f u m s y t o d a c l a s e d e . n s t ^ ba. 

E s la casa mejor surtida y * 

rata. 

w « l - R á . , 7 . - T . I Í I » -



ELL, R U ^ © L . O C A N T A B R O 

Vapores correos españoles 

J 

E) remedio mas rac lnna l para 
las enfermedades del aparato res-
p i ra to r io es la I n h a l a c i ó n an t i -
s é p t i c a y b a l s á m i c a que se pro­
duce a l dlBoIverse en la boca las 

S A L I D A S FIJAS TODOS LOS MESES E L DIA 19, A L A S TRES DE LA T A R D E 
E l d í a 19 de d i c i e m b r e s a l d r á de S a n l á n d e r el va.por 

b a y M é j i c o 
A 

C I I 
S u c a p i t á n don Antonio Cornelias , 

Kadmiuemlu pasaje y carga par.? Mahana 7 Veracrnz . 
Precio del pasaje en tercera o r d i n a r i a : • 

- Para Habana, 250 PESETAS, 13,50 de imptiestas y ¿.50 Je gasios ¡ie desembarque 
Para Sant iago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l . f86 P E S E T A S , 13,50 de , 

p t p u é s t d s y 2,50 de gastos de deserabafque. 
Para Veracrnz , 275^PESETAS y 7.50 de impuestos. 
T a m b i é n admi te p a s a j e . d é (odas clases para C o l ó n , con t ransbordo en Habana a o t ro 

l apor de la m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo e l precio del pasaje, én tercera o r d i n a r i a . 275 P l -
íífcETAS y 7,50 de i m p u e s f e á . 

S A L I D A S FIJAS DE S A N T A N D E R TODOS LOS MESES E L D I A U L T I M O 
E l d í a 3ü de n o v i e m b r e , a l a s once de U m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

* a d n i ¡ t i e n d o pasajeros de tercera ciase ( i n iu sbo rdo en C á d i z al 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
Cumpama) , 

«a» 9 
destino Buenos Aires . a Montevideo m srna 

Víipofes coi*i*<'OS españoles 

grasiliiidlHiPlili m m m - «tíí? 
l í de d i c i e m b r e , a las t r es de l a ¡ a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r _ e l v a p o r 

i r » js.. 1 

DE 

S u c a p i t á n d o n f r a n c i s c o Moret. 
. ixíi'i ikíiViiro y Santqs 1 B ras i l ) , Monte- ; . ieo" y Buenos Ai res 
dn 'dtK <-arua \ pasajeros de to'das cl.-'-es. « i e n d o el precio de 
, T \ - 1 INCI'P:NTA Y C I N C » PESETA*^ . INCLUSO I M P U E S T O S , 
ara ipás in formes d i r i g i r s e a sus c o n ^ ' g n a t a r í o s - eñ Santander , s e ñ o r e s ANGEL PEREZ Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l . 36. 

a tercera. DOS 

HIJOS 
- T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

L I N E A DE B U E N O S AIRES 
Serv ic io mensua l , sal iendo de B a r c é l b u n el 4, de M á l a g a el,5 y de Clidiz el 7. para 

san ta Cruz de Tener i fe . Montevideo y Buenos Aires ; emprend iendo el viaje de re 
greso desde Buenos Aires el d ia 2 y de •Meuievideo el 3. 

L I N E A DE N E W - Y O Í K, CUBA MEJICO 
Servic io mensual sal iendo de G é n o v a í í a c u l t a t i v a ) el d í a 21, de Barce lona el 25. 

de M i i l a g a - e l 28 y de Cddiz el 30. para New Y o r k . Habana, Veracrnz y Puer to M é j i c o 
ÍHgrBSO de W-racruz. el 27. y de Habana el ;10 de cada mes. 

L I N E A DE C I BA MEJICO 
Serv ic io mensua l , sal iendo de Bi lbao el 17, de Santander el 19, de Gl jón el 80 j 

de Cbrufta el 21, para Habana y Veracruz. -alidas de Veracruz el 16 y de Habana í l 
20 de cade mes, para C o r u ñ a y Santandi-r 

L I N E A DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Serv ic io mensua l , sal iendo de Barce lona el d i a 10, el 11 de Valencia , el 13 de 

M á l a g a , y de C á d i z el 15 de cada mes, pá a Las Palmas, Santa Cruz de Tener i fe , 
Santa Cruz «le ia Palma, Puer to Rico. Habana . Puerto L i m ó n , C o l ó n , Sabani l la , 
C u r a c a ó , Puer to Caballo y L a Guayra . -Se i d i m l e pasaje y carga con t ransbordo para 
V e r a c r u z . T a m p i c o y p u e r t o s del Pac i f i co • , • ' 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
En i " «pie pesia de ano se r e a l i z a r á n las siguientes viajes a Maxdla, -«al lendo IOÍ 

vapores de Barcelona, en las siguientes f 'has: 30 de agosto. 13 de . octubre y M 
iie noviembre , para Por l -Sa id , Suez. Coló ribo, Singapoore y M a n i l a 

L I N E A DE F E i MANDO POO 
s e r v i c i o mensua l , sal iendo de Barce lo i 1 el d í a 2. de Valencia el 3, de A l l c a n l i el 

4, de C á d i z el 7. para T á n g e r . Casablanca, M a z a g á n (Escalas facultati ivas), Las Pal­
man. Santa Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occi­
den ta l de A f r i c a . 

Regreso de Fernando P ó o el d í a 2, ha- ío iulo las escalas de C a n a r i a » y de la 
P e n í n s u l a , indicadas en el viaje de ida. 

L I N E A BRA S! L - P L A T A 
Servic io mensua l , sa l iendo de Bi lbao . S á d t á i l d j e r , G i jon , Coruf ia , Vlgo y L isboa 

faoul ta t tya) , P&ía R í o Janeiro, Montevideo y Buenos Aires , emprendiendo el viaje 
de regreso desde Buenos Vires para M o n i , video. Sanios. R í o Janeiro, Canarias, 
Lisboa . V i g o . Corufia, G i jón . Santander y i n i b a o 

Estos vapores a d m i t e n carga en las cond ic iones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la C o m p a ñ í a da a lo jamien to m u y ''imodo y t ra to esmerado, como ha acre 
ditado en su d i l a tado serv ic io . Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a sin hi los . 

F - L I X R A M O S Y R A M O ^ 

G R A N D E S S U R T I D O S E N C A L Z A D O S 
D E A L T A N O V E D A D Y F A N T A S I A . 

EN C A L Z A D O S F I N O S , N E G R O Y D E 
C O L O R , G R A N V A R I E D A D 

D E M O D E L O S . 

M A G N I F I C O S U R T I D O E N C A L Z A D O 
D E P L A Y A Y S P O R T -

Z A P A T O S T E N N I S . C O N S U E L A S D E 
SOMA Y C Á Ñ A M O , P A R A S E Ñ O R A S , 

C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S . 

C o n s ú m i d o p o r lae C o m p a ñ í a s de f e . n v : - r r i l e s de l N o r t e de Espafta , de M e d í 
ua del C a m p o a Z a m o r a y Orense a V i g u , de fíalamanca a l a f r o n t e r a p o r t u g u e ­
sa v o t r a s E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y > a u v í a s a v a p o r , M a r i n a de g u e r r a y A r 
e e n á l e s de l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s a l l á n t . a y o t r a s E m p r e & a s de n a v e g a c i ó n n v 
c l ó n a l e s y e x t r a n j e r a - v . D.ecktrados p. ini ; l ; . re8 a l C a r d i f f p o r el A l m i r a n t a z g o por-

irtTigués. 
Ca rbones de- v a p o r . - M e n a í J o » p a r a fr i i¿ ' i io8 - A g i o t í t ' m i í ^ . - . G # p a r e s f c » ^ • 

t . I n r g i c o s y d.>0)é»fif-'i» • 
- . F^ -^ajifte ios p e d i ü u s Ü .« 

ut- agen en M A D R I D , d o n R a m ó n T o p e t a ¡ f e i a y o , o b is , i l A R C E I . ' ) N \ n 
-Alfonso X I K 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s ] • ' jo? de A n g e l P é r e z v C o m p a f i í a . — C l 
í t ) N T ' A V í r . E S / i i g v i r ^ B i e | g « S o c i e d a d H . i lb - rn ' ? V p í i R . d a . . . — V A L E N C I A , doo Ra 

rtívrl •* *\(T« . - I - " 
i u.,,... .t •-rniip y p r e e k i f d i r i g i r » ! - » jáis, ó f l c l n á * d « l a ' ' . 

A6EHGIA DS POMPáS 
81 

m u BUHCO 
Calíc de Velasco. 4 

Casa de los Jardines 
Esta Age 'nc ia a c r e d i t a d a se hace ca.-igo de ;c.dos los a s u n t o s pe r t e r i e c i en -

tea-'fi este r a m o . pa.tá den i n . y fue ra dé la c a p i t a l . G r a n s u r t i d o en a rcas , 
sai í ó f a g o s i n c o r r u p t i b l e s , a si caí -d se rv i c io m á s modes to . S u r t i d o en co-
r..n-i.-. í i á b i ; o s . .Tuces. Cania i m p e r i a l a ( i p i l l a a r d i e n t e . Se r ec iben encargos 
BñX ¡ i ' l é fono . 

T E L E F O N O H U M E R O 227 
Coche f u r g ó n a u t o m ó v i l 40 H P , p a r a 'os servic ios de dentro y fuera de la 

p r o v i n c i a . 

C u r a n y e v i t a n los R E S F R I A D O S , A S ­
M A , T O S , B R O N Q U I T I S , etc. S u uso 
e s t á l i b r e de p e l i g r o s ha s t a p a r a loa 
n i ñ o s y personas de e d a d a v a n z a d a . 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

f i 
E l d í a U de d i c i e m b r e , a las c u a t r o de l a t a rde , s a l d r á de l p u e r t o de S a n t a n d e r 

«I m o d e r n o y r á p i d o v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l 

de 15.4()u l o n e i a d a e de d e s p l a z a m i e n t o y c o n s t r u i d o el a ñ o 1915, a d m i t i e n d o sola 
m e n t e pasa j e ros de p r i m e r a de p r i m e r a , p r i m e r a de s e g u n d a , s e g u n d a y t e r c e r a 
c lase p a r a H A B A N A . 

P r e c i o del pasa je en t e r c e r a clase, de S a n t a n d e r a H a b a n a , pesetas 250 y los 
i m p u e s t o s . 

Este v a p o r , c o n s t r u i d o e.l afio pasado , t iene t o d a s l a s c o m o d i d a d e s que requ ie re 
b o y el pasa je de g r a n l u j o , t e n i e n d o c a m a r o t e s de f a m i l i a s e p r e c i o s c o o v e u c i o n a 
les, c o n r e c i b i d o r , c u a r t o de b a ñ o , w a t e r - c l a s s e i y dos camas . 

E n los d e p a r t a m e n t o s de t e r c e r a clase t i e n e l i t e r a a m o d e r n a s , m u y c ó m o d a i 
p a r a el p a s a j e r o . 

P a r a s o l i c i t a r c a b i d a e i n f o r m e s , d i r i g i r s e a l agente g e n e r a l en el N o r t e 
• ON F R A N C I S C O G A R C I A 

F f l i « a ú$ F a r t d a . R ú m * r c l i . — T s l é f o n e 338 .—SAMTAHff i f R 

Vapores correos españolesa 
OK LA 

COMPAÑIA TRflSflTLAliTICd 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

E n la p r i m e r a quincena , de l m e s de d i c i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

O 
S u c a p i t á n don G r i c t é b a i M»ra l f t « , 

a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a p a r a H A B A N A Y N E W Y O R K . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sns c o n s i g n a t a r i o s en S a n í A n d e r : S E Ñ O R E S 

H I J O S B E ANff iEL P E R E Z Y S O M P A K J I A , M u s » » . Kúm. M . - T a l A í o w c núm. SS. 

E M P L A pinnuis 
d © f i e l t r o r o j o ó s e s b a y e t 3 e n c a r n a d a 

• • • • • • • • • 

D E L 

N u e v o p r e p a r a d o compues to de b i ­

c a r b o n a t o de sosa p u r í s i m o de esen­

c ia de a n í s . Sus t t u y e con g r a n ven 

t a j a el b i c a r b o n a t o en todos « u s usos 

— C a j a 0,50 pesetas. 

i ;• n! • 
de g l icero- fosfa to de ca l con CREO-
S O T A L . Tubercu los i s , , c a t a r r o s c r ó ­
nicos , b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d gene­
r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , San B e r n a r d o , n ú m e r o 1 1 . — M A D R I D 

De v e n t a en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de Eapaf ia . 
E N S A N T A N D E R : P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

C o n s t r u c i ó n y r e p a r a c i ó n de todas ciases . R e p a r a c i ó n do a ü t o m ó v i l e s . 

S E R V I C I O S P U B L I C O S 

—-

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los c a t a r r o s de pecho y b ronqui t i s . 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los do lores de los pulmones . 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN r e u m a t i s m o s y do lores del costado. 

Los emplas tos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN 1°^ Holnrpr; de espalda, r í ñ o n e s y caderas . 

Los emplas tos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN lumbago, c i á t i c a y otros dolores de esta género. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los -v- ' ^ - - . - r!^r<;?lp<; de las s e ñ o r a s en 

sus per iodos iu¿nsu«Vgg. 

l F i j a r s e e i » l a marca del O R . \ A / I N T E I R ! 

P E D I D L A Y EXIGIOLA EN TODAS L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

¡ M U C H O CUIDADO CON IAS I M I T A C I O N E S ! 

De trenes. 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

:-: M A D R I D . — ( F u n d a d a el afio. 1903.) . 

C a p i t a l s u s c r i p t o Pesetas 3.0OÜ.Ü0Ü 
Desembolsado 1.950.000 
S i n i e s t r o s p a g a d o s desde l a f u n d a c i ó n de l a 

C o m p a ñ í a ha s t a el 31 de d i c i e m b r e de 1913... 48.767.696,86 
« b d i r e c c i o n e s y A g e n c i a s en t o d a s las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y p r i n c i p a l e s p u e r t o s 

de l E x t r a n j e r o . — A u t o r i z a d o por l a C o m i s a r í a g e n e r a l de Seguros . 
B l r e s o i é n genera l : P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1 . ° — M A D R I D 

'.? r.f ^eyuros de i n c e n d i o s , m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de g u e r r a , de cascos de v a p o r 
• 7f ie ros y t e r r e s t r é a sobre m e r c a n c í a » y va la res , d i r i g i r s e a s u r e p r e s e n t a n t e en 
..r u ^ ' d e r . don L e o n a r d o G . G m t l é m x Celoauff. tmMt de P e d r n e c a . n U m . i» c1 - -

pa 

* 20 

11,15. 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
Rápido .—Sal ida de Santander a las 8,40 

para l legar a M a d r i d a las 21.45. 
s a l i d a de M a d r i d a las 8.45. para l legar 

a Santander a las 20, 14 
Estos Irenes s a l d r á n de Santander los l u 

nes, m i é r c o l e s y viernes y de M a d r i d lo;-
martes , jueves y s á b a d o s . 

Correos.—Salida de Santander a las 16.27, 
para l legar a M a d r i d a las R.IO. 

Sa l ida "de M a d r i d a las 17,30, para l legar 
a Santander a las 8/ 

Mixtos.—Salida de Santander a las 7,23 
parfi l l egar a M a d r i d a las 5.58. 

Sa l ida de M a d r i d a las 22,10 para l legar 
n, Santander a las 18.40. 

S A N T A N D E R - B A R C E N A 
i Trenes-tranviaa.—Salidas de Santander a 

i as 12,10. pa ra l legar a B á r c e n a a las 14.12 
I Sal idas de B á r c e n a a las 8. para l legar a 

Santander a las 10.10. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

' Sal idas de Santander para Bi lbao , a las 
8,15. 14,5 y 16,45, para l l ega r a Bi lbao , a 
las 12.5. 17.52 y 2038. respect ivamente 

Sal idas - de Bi lbao para Santander , a las 
, 7.4(1. 14 y 1,6.50. para l legar a las 11.35, 17.45 
i y 20, 40, respect ivamente. 

" De Gibaja para Santander , a las 7. 
ra l legar a las 9,30. 

De Santander para M a r r ó n , a la 
para l legar a las 31.7, . 

SANTANDER -ONTANEDA 
Salidas de Santander , a las 8.27, 

14.20 y 18, 20. para l legar a Ontanoda a las 
10.33, 13.14. 16,18 y 20. 20. respect ivamepte 

Sal idas de Ontaneda-Alceda, a las 7,2!*. 
11,25, 14.26 y 18.25, para l l egar a Santander, 
a las 9.15, 13,11, 16.13 y 20,9. respe',-Iva 
mente. 

S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
Salidas de Santander para Lierganes , a 

las 8.55 (correo), 12,15 (correo), 14,55, 16.45 
y 19.40, para l legar a las 10.1. 13.16, 16.1. 
17,42 y 20.44. 

Sal idas de L i é r g a n e s para Santander, a 
las 7.25 (cor reo l . 8.20, 11.20. 14 icor reo i 
16.45 y 18.20, para l l egar a las 8.36, 9.3" 
12.25, 15.3, 17.45 y3 19,22. 

H a v u n t r e n de Santander al As t i l l e ro u 
la» 18. que l lega a las 18.20. 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander a Llanes . a las 7.4. 

correo) , 13,20 y 17,20, para l l egar a Llanes , 
a las 11.15, 16,19 ^ 20.50. 

Los dos pr imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Salidas de Llanes para Santabder . a l a -

7.40, 12,58 y 17.20 (correo), para l legar 
Santander a las 11.8, 16,13 y 20.46. Los dos 
d l t i m o s proceden de Oviedo. 

Sal idas de Llanes para Santander a las 
7,40, 12,58 y 17.20 (correo), para l legar a 
Santander, a las 11,8, 16.13 y 20.ifi Los do? 
Vltimos proceden de Oviedo 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N ViW. L A S A L 
Salidas de Santander a las 11,45. 14,50 y 

19,15. para l legar a C a b e z ó n a las i3,25 
¡6,28 y 21,8. 

Sal idas de C a b e z ó n , a las 7, 13,40 y 17.5. 
para l l egar a Santander a las 8,46. 15 28 j 
« i f i . 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E O A 
Jueves y domingos y d í a s de mercado en 

l o r r e l a v e g a . 
Sa l ida de Santander , a las 7,5. para lie 

kiar a Tor re lavega , a las 8,13. 
Sal ida de Torre lavega , a las 11,50. part» 

l legar a Santander, a las 12.40. 

Reparto a d o m i c i l o del correo de M a d r i d , 
m i x t o s de V a l l a d o l i d y As tu r i a s , a las 10. 

Correo de Bi lbao , L i é r g a n e s y m i x t o de 
Llanes, a las 12.45 

Correo de As tur ias , B i lbao , L i é r g a n e s y 
Ontaneda, a las 18,30. 

Los domingos se hace solamente el re-
uarto a las 12.30 

siete;^ 
c u á t r o 
inedia 

MUIOS, de cual 
C á m a r a Ofl< 

/3 

s t r e f l i i n a i e n t o -
No »e p u e d e desa tender esta i n d i s p o s i c i ó n s i n exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a 

uas, v a b í d o s , n e r v e o s i d a d y o t r a s consecuencias . U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , a n t e s de 
jue se c o n v i e r t a en g r a v e s e n í e r m e d a d e s L o s p o l v o s r e g u l a r i z a d o r e s de R í i 
I O N son el r e m e d i o t a n s e n c i l l o c o m o s e g u r o p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú p lo t i e n e de 
n o s t r a d o e n l o » 25 af ios de é x i t o c reo ien t^ , r e g u l a r i z a n d o p e r f e c t a m e n t e e l e j e r c í 

j i o de l ae í u n c i o n e s n a t u r a l e a d e l YKOUJJ. No reconocen r i v a l en su b e n i g n i d a d 
j • ¡ f leacia . P í d a n a c p rospec tos a i a u t o r . SU H I N C O N , f a r m a c i a , B I L B A O . 

«Í* v#inrt» *r, S a n t a n d e r « n lit dmymfirt ** P R " » ? n f T ; MOT ' v n V r o M P A m * 

De Correo . 
A d m i n i s t r a c i ó n pr iKOlpal de Cor reo i de 

SantandH. 
HORAS DE SERVICIO 

I t n p o s í c i ó n y r e t i r a r valores declarador 
y paquetes postales, de 9 a 13,30. 

I d e m certif icados, de 9 a 13.30. 
Idem Giro postal , de 9 a 13 
PaKO de giros , de 10 a 13. 
Impos ic iones Caja de Ahor ros y reinte 

gros (excepto los viernes) , de 9 a 13. 
Reclamaciones de correspondencia ase 

gurada y cert i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartaods, de 8 a 8,30 y de 10 a 

19. 

D E . V E Í l T f l EN lOORS P A R T E S 

S ni 

A B R i Q A » K T A L L A R , B t S K L A R Y R E S T A U R A R T O S A 8 L A S K IC L U N A S , 

i S F E J O S 9 E L A S F O R M A S Y. M E B I B & 3 Q U E S E B E S E A . S U A B R O S t R A B A -

B f i i V M O L D U R A S B E L B f L P A I S Y E X T R A N J E R O 

\: B E S3 láA.* -AMTR. í . — T a S é í , i W . — F A B R I B A : B E R V A M T I S , ^ 

R E S F R I A D O S 

BRONQUITIS 
RONQUERAS 
' cTc. eTc. 

w m 

J . E L O T E G U I r M U G K f l 

I N O F E H J S V f l j 

D E G Ü 5 T O 

R E S U L T A D O j 

De oficinas públicas 
A<luana: de nueve a u n a y de tres a sel? 
A y u t a m i e n t o . Plaza de P í y M a r g a l l : de 

nueve a u n a y de cua t ro a seis; 
Banco de Santander , Muel le . 2: de nue­

ve a una. 
Banco de Espafia, Velasco, 3: de diez a 

dos. 
Avance Catastral de la Riqueza Urbana, 

. ' la^a de la C o n s t i t u c i ó n . 4. tercero: de diei : 
Í; una 

Aud ienc ia ; P laza de l a C o n s t i t u c i ó n : de 
•.mpvp a una 

Bib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de l ec tu ra : de 
cuatro a ocl io de la tarde. 

C á m a r a de Comerc io . C o m p a ñ í a . 5: de 
nueve a doce y med ia y de tre^ y med ia a 

Horas de consu l l a : secretario, de 
a seis; l e t rado asesor, de c inco ' y i 

á seis y med ia ; l e g i s l a c i ó n de Adas-
; i p a t r o a c inco ; cont r ibuc iones , ar 
e impues los , de cinco a seis; seguros, 
tos y accidentes del t rabajo , de cua-
••inen: t ranspdrtpfi fefreslTfts >• m a r í -

inedia a c inco y m e d í a . 
A g r í c o l a . Mue l l e , 21, en-

tresuelo: de nueve a una y de tres a seis. 
'.•'inar;'. de l a P rop iedad Urbana , H e r n á n 

Corles, 1, entresuelo: de diez a una y de 
le cuat ro a seis. 

G ó m a n d a n c l a de M a r i n a y p r á c t i c o s del 
P ü e r i o , calle de Castelar; de diez a una. 

Comandanc ia de Carabineros , A l a m e d a 
p r i m e r a , 28: de nueve a una. 

C d m p a f l í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y Gi­
ro m u t u o , General Espartero, 7, entresuelo, 
de nueve a una y de tres a c inco . 

D e l e g a c i ó n de Hacienda , calle de la Rive 
ra: de nueve a dos. 

Decanato consular . Mue l l e , 29: de nueve a 
n í a y de tres a c inco y media . 

D i p u t a c i ó n (palacio del Banco M e r c a n -
f i l ) : d e ^ n u é v e a u n a y de tres a c inco y 
media . 

Escuela super ior de Comercio , cal le de 
-•ama L u c í a : s e c r e t a r í a , de nueve a d o c « 
y med ia 

Dispensar io an t i tubercu loso . — Consu l t a 
para pobres.—Adultos; lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para gargan ta , na­
riz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez a 
doce y de cuat ro a c inco; m i é r c o l e s y s á b a 
dos, de, tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de tres a cua­
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Escuela de Aries e Indus t r i a s , cal le de 
Sevi l la ; de nueve a una y de tres a seis. 

E s i a d í s t i c a general . Espar tero . 10 y 12. 
segunda, de nueve a una. 

( iuUierno m i l i t a r . A v e n i d a de los infan tes 
don Carlos y d o ñ a Lu i sa ; de nueve a una . 

I n s t i t u t o general y t é c n i c o , calle de San-
:a Clara : de nueve a u n a y de tres a seis. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Velasco. 4; de n u e v o 
ti una. 

Juzgado del Este. Santa L u c í a , 1.—Instan 
•ia e i n s t r u c c i ó n : de diez a una.-—Muni 

d p a l ( s e c r e t a r í a ) : de diez a una .—Audien­
c ia p ú b l i c a : a l a s . once de l a m a ñ a n a . — 
Registro c i v i l ; de diez a dos. 

Juzgado del Oeste. San Francisco , 23, ter­
c e r o — P r i m e r a i n s t anc i a m u n i c i p a l (secre­
t a r í a ) ; de diez a una .—Audienc ia p ú b l i c a ; 
a las cuat ro de l a t a rde—Reg i s t ro c i v i l : 
de u n a a u n a y media . (En este Juzgado 
. ' s t án las oficinas de l a Junta E lec to ra l d e l 
Censo m u n i c i p a l . ) 

Junta de Obras del Puer to , M u e l l e . 34: 
de diez a u n a y de cuat ro y m e d i a a siete. 

L i g a de Cont r ibuyentes . — D i r e c c i ó n ; de 
diez a una . Las d e m á s dependencias: de 
nueve a u n a y de tres a siete. 

Montes (Jefatura fores ta l ) . F l o r i d a , 1. ter 
oero: de nueve a u n a y de cua t ro a siete 
—Secc ión f a c u l t a t i v a de montes, Tore lave-
sfé, 1, tercero; de nueve a una . 

Obispado, R u a m a y o r ; de diez a una . 
R e c a u d a c i ó n de cont r ibuc iones , Puenfe, 1: 

le nueve a u n a y de tres a seis. 
Real Club A u t o m o v i l i s t a . M u e l l e , 21; de 

•nieve a u n a y de tres a seis. 
Zona de Rec lu t amien to y Caja de R o c í n 

a i , Santa Clara, 7, segundo; de diez a una . 

í P a i - a , a g r a d a n 
¿ Q u i é n es r i s u e ñ o ? 
El que usa San A n t o l í n . 
¿ Q u i é n t iene buena dentadura? 
E l que usa San A n t o l í n . 
¿ Q u i é n t iene labios y e n c í a s rosa? 
E l que usa San A n t o l í n . 
¿ Q u i é n posee gus to y elegancia? 
El que usa San A n t o l í n . 
¿ Q u é d e n t í f r i c o es mejor para l impia r 

[ la dentadura? 
L o s po lvos d e n t í f r i c o s de San A n t o l í n , 
y los vende Vi l l a f r anca y C a l v o a 50 
c é n t i m o s caja. 


